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SEDE EM GAIA: TELEFO:-.E 3478 / FILIAL EM 
LISBOA:RUA DO ALECRIM, 117 /TELEFONE 22556 

lllll'ÓSITO NO l'ôRrO: RIJA. DE 
ENTRfll';\REOES / TELEFONE 440 

\ 

O TÚNEL-CAVE DA .. UEAL VINÍCOLA" 

PllOPOll<!lONA AS C01\DIÇÕES JOEiUS 

E lJNICAS PAllA ESTÁGIO DE EN\rE­

LHECIMENTO DOS SEIJS ESJ>UlUANTES 
/ 

NATURAIS, TORNANDO-OS JlUPRESCIN-

DÍVEIS NOS BRINDES ELEGANTES 



É , EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTER­
NA C I 0 NA L 

A V 1 ~~ l\ J D .\ V O N T I ~ 8 • L 1 S B O .\ • P O ll T U (; 1\ L 
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APARELHOS 
PAPEIS 
C ·H AP ·AS 
PELICUW 

KODAK LIMITED 
RUA CARRETT 33 LISBOA 

se 

D ESEJA decorar a su<t casa, 
dar-lhe um ambiente 

moderou? Procura reclamar 
e apresentar com bom gôsto 
os pcod utos do seu comércio 
ou indústria? Aconselhe-se 
no ESTODlO DE ARTE 
«STOP», na Rua Nova da 
Trindade, 6-A, telef. 28498, 
Lisboa, que lhe indicará qua­
dros modernos, objectos de 
arte em cobre, ferro forjado, 
madeira, etc., que lhe dará 
.lcsenhos de rótu los, embala­
gens, montras, cartazes, e 
cu idará de 1 itoJ:rafias e da 
publicidade. 

T UNGSRAM • KR\'PTON é a 
lâmpada hoje preferida 

para faróis de automóvel. 
Dando mais luminosidade do 
que qualquer ou tra, dispende 
menos energia. Esta razão é 
suficiente parn se aconselhar 
o seu uso. Não lhe parece? 
- Se quere poupar dinheiro, 
economizando a bateria do 
seu carro, faça, pois. a Sltbs­
ti tu'ição das lâmpadas do seu 
automóvel pelas da marca 
T11ngsrm11-Krypto11. Com es­
tas, ficam as noites claríssi­
mas. Viajará com mais gôsto 
e maior tranqiiilidade. 

E lS um receptor que é uma 
fonte d<:- a legria e d is­

tração. :E o ORJON 244, tão 
apreciado pelas pessoas de 
bom gôsto e bom ouvido. Re­
cebe flici lmcnte, nas ondas 
de 13 a 1.950 m., a música 
e as notícias de todo o mun­
do. O novo regulador auto­
mático de volume compensa 
perfeitamente as variações 
de intensidade da onda. O 
rcg\1lador de tonalidade per· 
mite escolher o som mais 
agradável. Representantes : 
RADióFILA, R. Nova do 
Almada, 80. 2.0

, Lisboa. 

e llEGADA a Pásco;~ é sem· 
pre preocupaçao a esv 

cê>l ha de um brinde a off!­
recer. Aq11i o aconselhamos a 
que visite a OURIVESARIA 
CORREIA, na Rua do Ouro, 
245-247 em Lisboa,onde 
pode escolher entre a enor­
me variedade de filigranas, 
pratas e jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da sua 
amizade. Variedade, qualida· 
de, economia .. . - Veja pri· 
meiro as mon tras e entre. 
Verá que Jogo encontra o que 
deseja, a preços acessíveis. 



E NTRE as casds que em 
Lisboa têm ;\ venda a 

m:>lhor e maior variedade de 
produtos Je beleza, destA C•M<· 
.1 PERFUMARIA DA MO· 
DA, na Rua do Carmo, ~ e 
7. Confirmam o que d12c111os 
.tS numcros.1s senhoras de 
bom gôsto que prefcrcm f.1-
zer a 1 i as suas compro$ <lo~ 
PRODUTOS HARLl!S , de 
que aquela pcrfum.uia é d .... 
posit.iria. HARU!SS - sãci 
perfunurías de grande cl.is~e 
e, por isso, se ex pi ica a 
enorme procura que têm. 

Sf ,.,,; .1clqumr um lu~tre 

!!m cristal d.i Boémia, 
1 í<lro Murano, brnnle <AI 

forro forj.1do, não <e dcciJ.1 
por qualquer. sem 1er pn 
meiro os que se vendem nc» 
estabelecimentos de JlJLJ() 
GOMES FERREIRA & C . . 
LDA., oa Rua do Ouro, 166 
.1 170, e na RuJ da V116ri.1, 
82 a 88. em Lisboa. Est.1 
casa procede, ninda, a in~ta · 

lações frigorificas, eléctrica~ 

e de iluminaçã1\ aquecimcn· 
to, sanitfi rias, wmtilaçiio e r(·· 
f ri geração, C'(C. 

e l lllF JJ sua b:)ca ! l\l.1, 

c1m\ldcre que ~ó um d<·n · 
1 ífrico ciemitícament.. pre· 
p.uadu - como o SAi'-=0-
G Y L - <·xerce umJ t.:firnl 

;1cç:iu d<«;iafectantc, '"m prc· 
iudicar n c.malte dos dt:nt<.>s. 
u,.1r SANOGYL í: uma ne­
ces,i<la<le. A<lquira im<.>Jiat,1-
mente um tubo e verifique 
º" re~ulladus ! Estmno, certos 
de que obterá c•s melhore •. e 
p.1ss:tni :t usar sempre .1 p:t,t:t 
SANOGYL 

E STA fotografia é de uma 
bonita jarra decorativa, 

da acreditada FÁBRICA DE 
CERÂMICA VIUVA J, A­
MEGO, LDA .. no largo do 
íntcndcnte, 14 a 25, em Lis· 
boa. Nesta fábrica, que foi 
fornecedora das Exp(>s ições 
Internacionais de Paris e de 
Nova York, executa-se cnor· 
me variedade de azulejos de 
raJrão artístico (género an­
tigo). 11\uça regional, fai:m­
(as artísticas, vasos de louça 
pam decoração e ainda louça 
de barco vermelho, manilhas 
e outros acessórios. • 

SÃO INCOMPARA VEIS 
r OS MARAVILHOSOS 

PRODUTOS DE BELEZA 

HAIN'IIA DA l-IUNGRIA 
HODAL ..!A OLY 
YILDIZIENNE 
MYSTIK 

(' 

@ 
lrCAMPOS 

I >. \ ,\l',\ll J·:.\ 11.\ C IE:'l.l'l'iFICA DE BEl. F.ZA 

AVENIDA DA LIBl:.RDADE, 35, 2." · TEL. 21866. LISBOA 



A S A Ú D E D O SEU 1-' J L H O 
};'J\RÁ A SUA FE LI C IDADE. 
ASSEGURAI-A, DA (\\DO-LHE 

FA RINHA LACTEA , 

NESTLE 
O ALIMENTO INCOMPARÁ VEL 
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FAUSTO DE ALBLQUERQUE 
L IMITADA 

f j ) .... I I 
. 11/1ôu1dc((h•s .., 

Hl'A N OVA DA TIO N DADt:, t -C' - TELEFOAE ~ 8120 - LISHOA 

U.l\il CIVILIZADO E DIVERTIDO CENTRO D E REUNIÜES J\l UNDANAS 

CI 

H U A P A l \' A i\ N )) H A D A , 7 - J .~ • L J S H O A • T E L 1•: F O N E 2 8 5 5 R 



NE 
Uma das mats acreditadas marcas de 

PAPb'I S, Cf-IAPAS e PELÍCULAS, 

de superio r qua lidade e util izá(Jel 

para todos os géneros de fotografias. 

J.CAlVAREZ t 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEltlA 

205, RUA AUGUSTA, 207 · LISB OA 

11 

1 
1 

E STÁ tratando da decora­
ção da sua casa? Mes· 

mo que não esteja ... Ou tal­
vez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gôsto», para oferecer a a l­
guém de sua amizade. Aqui 
o aconselhamos que proetue 
ver a enorme variedade de 
excelentes TRABALHOS EM 
FERRO FORJADO - como 
sejam : candeeiros, mesas, 
candelabros, cinzeiros, grades 
para interiores, etc. - fabri­
cados e em exposição na 
CASA ESTEVES, na Rua das 
Amoreiras, 88, em Lisboa. 

O candeeiro eléctrico, pela 
sua necessidade de uso, 

toma obrigatoriamente parte 
no conjunto duma casa. As­
sim, ao comprá-lo, escôlha 
um que constima um motivo 
valioso de decoração. Antes 
de se decidir por qualquer, 
visite a FÁBRICA DE CAN­
DEEIROS ELllCTRTCOS, 
COSTA & MORAIS, LDA., 
na Rua Serpa Pinto, 1, Lis­
boa, onde encontrará lindos 
candeeiros de cristal, ferro 
forjado, cromados, dourados 
e 11bat-iours de modelos mo· 
demos para todos os géneros. 

E. 

••• 

E. DE SOUSA & SIL­
VA, LDA., oa Rua do 

Ouro, 157·159, em Lisboa, 
é sem dúvida unia das me­
lhores oficinas de GRAVA­
DOR. J; conhecida a perfci· 
ção da enorme variedade de 
objectos que Já se fabricam 
ou se vendem. São êles: cha­
pas esmaltadas, carimbos em 
todos os géneros, sêlos em 
branco, etiquetas, al icates 
pru:a selar a chumbo, sinetes, 
anéis com gravuras, brazões, 
monogramas, datadores, nu­
meradores e artigos para 
escritório e de novidades. 

T OMll nota desta firma e 
do seu enderêço: GUE. 

· DES SlLVA & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu· 
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telef.: 2 3746. Aqui, 
nesta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
não só imt:nsa variedade de 
FERRAGENS para a cons­
trução civi l, em todos os es­
tilos, como ainda enorme: 
sortido de rERRAMENT AS. 
Guedes Silva & Guedes, 
Lda., aceitam também en· 
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 



T ABOT Jprcscnt.1 nc,t,1 
foto um moJêlo J( p<:n• 

teado para um cato tiro Jc 
rosto. Só um i:.1bd<:irciro 
que rcün.i à <ua compct~nci.t 
a scn<1b1hd.ulc Je arti,t.1, 
'<.lbe realçar a lxlcu da mu· 
lher com o ~u pc:ntl~do pró· 
prio, criando um conjunto Jc 
linhas e Je C<;rc-. Jc contr.1'11.' 
harmonio<o. F. 1.1/.;01 '~bc.· 
procurar o pcntaJo adC'qu.1· 
do .i expre<;\l<• de hdcza de 
cada mulher. TAOOT, cahc· 
leireiro 1is.1g1 te, RuJ do 
Ouro, 170, L1<boa. Tclcfom.· 
2 2072. 

H ELVETIA vu.ox 
- GRETA, '·"' u' no 

flll:' dt tr~ m.arca' Je l.!mt· 
na, suíça, para barhtar. A 

magnifica qual1dJdl· <I<> ;iço 

<.-mpregado nt• 'tu fabrico d~ 

bastante Juraçau a csl~s l.i · 

llllnas. Vc:ndc:m \c dl· Jifo 

rentes mn<lclos p•lr.l "' d1 

''l'r'º' tipos Jc mÍtquin l~. Pc· 
<lidos a Azevedo & PtS\l, 

Lda., Rua Nova do Almnd.1, 

46, Lisboa, Tdcf. P. A. li. 
X. 2 9R79. 

J ::-.. ' TAXTA - a moderna 
Cl>l de :inigos fotogr.i· 

fico.. na Rua J':o,a do Al­
nlld.&. 55.5-, lisboa. em 
cu111s Jahoratórios se execu-
1:1m, com a possível brevi­

da<k, máximo cuidado e 
JX rfc:i(ão, todos os trabalhos 
dt' ímogmfia - revelagens, 

cópias, ampliações, etc. -
e onde presta serviço pessoal 

t''pecia li za<lo em Leica, Co11· 
1<1x, Reti11a e Ci11e 8m/m, 
publ ica cstn foto ( negativo 
<lo Dr. Durão Ferreira) pre­
miada no concurso que man· 
têm aberto. 

E? bastantes desagradável o 
efeito que produz uma 

pele de poros dilatados. E 
tanto mais, quando êssc cs­
t;1do já não se justifica. -
O uso dos magníficos pro­
dutos ROSIPÓR, da Acade· 
mitt Científica de Beleza, 
v e i o definitivamente d a e 
com pie ta satisfação no tra· 
tamento da dilatação dos 
poros, a ponto de modificar 
profundamente o mau as· 
pc-cto da tpid.,rme. Use <>J 

.@ P1odu101 RosÍ· 
~· por, P-''ª f uh;11 

l('(A)IPOS 01 poros da ptle. 

CADA FO 'fOGR.lFIA 

lUELllOR QUE A ANTERIOR 

l \1 \ P \H RLl lO TEC.\ IC.DJ E'\TE 

p E n F E 1T o . E Q l I p .\D o e o ~l 

OBTLH \DOll .. CO\IPLH··. nrPAR_\ ­

n \ J){Hl n.\PID O. FILTRO E OBJECTI\ \ 

\~ \. T IC \I \ T IG \ \ ' O IGTLÃ:\OEH 

IJ s s B É n É 



SOCIETE COLONIALE DE CONSTRUCTION, S. A. 

RU A AN CHIETA , N. 11 6 - 2. º LISBOA 

A N T ó N 1 o V 
CONSTRUTOR CIVIL 

Obras do Novo Estádio .Na­
cional: Terra1•la11agens e Pa­
vimentos. tA'.eropô1· to da 
Portela de Sacavém: Terra· 
planagens. E. N. :19 .. 2.a Foz 
do Giraldo-Oleiros: Esfrada. 
E. N. 19. 2.a Ponte D. Luiz I. 
Avenida Marginal-Pôrto. 
Defesa da ltlargem Oeste 
da Península do Montijo. 
Novo llospiíal Escolar, Pai• 
ma de C.ima: Terraplana• 
gens. Bairro da Encar,. 
nação: Terraplanagem. 

TELE FO NE 2 73 6 9 

E 1 · G A 

PRAÇA DOS RESTAURADORES , N. 0 13-3. º, D .ro · TEL. 27845 · LISBOA 
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SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE LEVANTAMENTOS AÉREOS 

LIMITADA 
ORGANIZAÇÃO NACIONAL ESPECIALIZADA 
EM TR A BALHOS DE FOTOGRAMETRI A 

J\ VIA('ÃO PRÓPIUJ\ 

Os mais modernos aparelhos de restituição plana 
e Estéreo-Fotogramétrica. Medalha de Ouro na 
Grande Exposição Industrial Ponuguesa de 1932. 
Medalha de Ouro na Grande Exposição Colonial 

do Pôno de 1934 

fll, UUA DA ESCOLA POUTÉCNICA, 63 . LISBOA 
Tl!Llll'Oi\'E: 2 sns . t!i\'llllREÇO nlLEGRÁFIC:O : AllFOTO 

COMPANHIA COLONIAL 

DE NAVJ~ GAÇÃO 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

LINHA HÁPIDA DA COSTA ORJENTAL 

SAÍDAS MENSAIS REGULARES, COM ESCALA POR: 

Funchal, S. Tomé, Sozo ire, Luanda, 

Pôrto Am boim, lobi to, Mossâmedes, 

Lourenço Marques, Beiro e Moçambique 

e poro mais portos do Costa Ocidental 

e Oriental, sujeitos o baldeação em 

Luanda e Lou r en ço Marqu es 

LINHA HÁPJDA DA COSTA OCIDENTAL 

SAÍDAS MENSAIS REGULARES. COM ESCALA POR : 

Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, 

Pô r to Amboim , N o vo Re d ond o, 

lobito e Benguela e demais portos 

do Cos ta Ocidental, sujeilo 

o baldeação em Luanda 

L 1 N H A D A G U I N É 

SAÍDAS MENSAIS REGULARES, COM ESCALA POR: 

S. Vicente, Pra ia, Bissau e Bolamo 

LINHAS DA AltJÉRICA DO NORTE E DO BRi\SIL 

ESCRITÓR I OS : 

R UA no I NS TI TUTO V EUGl L JO MA C H ADO, 14 

LISBOA ( À RUA DA ALFANDEGA ) - TELEF. 2 0051 

U A I N l" AN T E O . H E N R I Q E , 9 

PÔR T O - T ELEFO N E, 23 -4 2 



.l /j•imífr" 
dr li$b1111 

Tooos íl:STE:s MAGN1F1 c os EDIFtc1os J•'ORAM DECORADOS 
COl\1. TAPETES DJ~ BEIRIZ , F,ORN EC IDOS PO H Q U INT ÃO 

Jt lJ A lVENS , .~ 2 ·L I S B O A 
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E llfPORTAXTL'S TRAIUU!O : 

LJS/10 1 

l' RES ll)ÊNCIA DA HEPÚBLl CA. p[{ESIOÊNClA 00 co~ ­
SELH O . .\IIN ISTÉIUO DAS FINAN(' AS. MíNISTt: IOO DA 
.JUSTIÇA. ~UNISTf~mo DAS OBHAS PÚBLTCAS. ~lUSfüJ 
NACIONAL OI:: AH'l'E AN'J'lGA. INSTn'UTO NACIONAL 
DE F.STATÍSTI CA . . ESl'ÚOI OS DA E.\ tlSSORA NACIONAL. 
C ASA DA MOEDA. L~STITUTO SUPEIUOR T BCNlCO. 
ESCOLA DE CU.ElHlA. "ESCOT~A O I<: ME OICINA V.En :­
ltrNÁR lA. LICEU CA~lÕES. ..\ IA'l'l::HNIDAOE Al.PREDO 
DA COSTA. l NSTJTUTO PORT G ÊS DE OXCOLOGIA. 
'J'EATHO S. CA RJ, OS. TEATHO K AC'IONA L D. MAlUA li 
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SOCIEDADE CORTICEIRA ROBINSON BROS, l ,OA. 
PORTA Lt:G HE 
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PRIMAZIA 
Nos campos da ciência e da técnica e bem assim 
na premente competição comercial, a posição de r lea­
der', não se consegue fàcilmcnte nem &e mantém 
sem custo. À P H 1 LI PS conhece bem as obriga­
ções inerentes à função que desempenha. A confiança 
conquistada no público pela P H 1L1 PS nos seus 
mais de cinquenta anos consecutivos de trabalho, cons­
titue uma responsabilidade de que justamente se orgulha. 

PHILIPS 

e 
LÃMPADAS DE ILUMINAÇÃO NORMAIS E ESPECIAIS -LÃMPADAS DE SÓDIO E MERCúluO 
- LÃMP ADAS FLUORESCENTES - RECEPTORES E EMISSORES DE T. S. F. - V At VULAS DE EMISSÃO 
E RECEPÇÃO - INSTALAÇÕES A!aPUFICADORAS DE SOM-CINE SONORO - RAIOS X (APARE­
LHAGEM CLINICA E INDUSTRIAL) - SOLDADURA ELtC'fRICA: RECTIFICADORES E ELECTRODOS 
- RECTIFICADORES PARA CARGA DE BATERIAS - FILTROS MAGNtTICOS PARA ÓLEOS 



AUOP'OUO , _-

OI LlllOA 1 - .. 

. ' --
COM BUSTÍVEI -
LUBRIFICANTES E 
ESPECIALIDADES 
~PARA AVIAÇÃO 

1939 

/ 



RBDA CÇÃO t: ADMINISTRAÇÃO 
R. DE !I. PP:OUO OE ALCÁNl"AllA •6. J .'.TEL. ! NU-Ltl:IBO A 

EDIÇÃO DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

N UMERO 19 * FEVEREIRO, 1944 * VOLUME 4. º 

ANTÔNIO FERRO o Engenheiro Duarte Pacheco 

COTTINElll TELMO l!m Grande Domem de Acção 

e. Q . l 8 •• Exposição de lrte Moderna DO E1tódlo 

do S. P. N. 

Trf1 Aspecto• da Cata de Pintor António 

Pedro 

ROGtR10 MENDES .l Casa de Campo do Bn1eohelro De Roo 

HORÁCIO NOVAES Como se laz um Bailado (Reportagem lofo.­

pállca) 

A Exp01lção do B.colfor Canto da Mora 

FUUtRA DE ANDRADE Saoto-Tlr10 e a sua locompará•el Paisa1em 

Exposição BlbllográUca .tsronómlca e Fio• 

restai 

AUGUSTO PINTO Dlareasão Tu.ri1tlca à VoUa da Pouaada de 

S. Gonçalo 

aEVISTA DA ORDEM 
OOS ENGENHEIROS A Obra do Ensenhelro Duarte Pacheco 

OAPA: D. JOÃO lV. ISTATtJA DB PRAKCISCO PRANCO. - 0!81!.NB08 o.B: OOTTlHZLl.l T.ILMO e BBRNARDO MAJV 
QtlM- - P'OTOOl\APIAB DB: ALVAO, ARQ.o BALTAZAR DB CASTRO, BELZZA. OAAVALHO KBNRIQtlZS, HORA.CIO 

NOVAJ!S, mo.o J08íl DI! ATHAIDE. ILBAH. MAlfFRlWO B MAJUO NOVA!S 

Co.difÕea de anioatura para 6 oá.meroa: P ortugal (Continente, llhaa Adjaeeotet e Províociu U l tramarinas), Eapanlu1 

e Brasil: '5$00 - EetranJteiroi 70$00 - Diatribuidor no Brasil: Li•noa d e Portugal, Lda. - Rua do Ouvidor, 106, Rio d e Ianeiro 

Cooo e lcrofitogrofios , UtogroRo de Portv;ol • Folcgrovuro Nocional. l do- Grovuros , 8ortrond, Irmãos. l.dc o Fo10; 1ovuro Nociono/, Ldo 

Comoot1çõo e lmorossõo , Tipogro6o do fmpr~o Nod onol de Publlcidodo 

PREÇO : 7$50 



o E NGENHEIR O 

PACHECO 
«A sua alma continuará a viver na marcha triunfal d a sua obra » 

Bsrou a vê·lo ... Máscara viva, mexida, teria fértil 

de idéias sempre novas, de construções incessantes, 

onde cada sorriso era um projecto em flor, onde se 

sentia um bater de asas em cada bater de cílios . . . 

Máscara dinâmica, movida, sem dúvida, mas também 

de concentração íntima, aguda, sôbre a idéia que lhe 

nascia no espírito, ou que alg\lém lhe levava e logo 

era sua porque a vestia, enriquecia, porque sabia 

integrá·la imediatamente no seu grande sonho, no 

seu plano de conjunto, no seu programa de acção. O 

que foi grande, efectivamente, na vida cinematográ· 

fica dêste homem vertiginoso, mais ainda do que a 

sua obra, foi o seu sonho. Se há ainda alguns homens 

que fazem e sabem fazer, poucos há que sonhem e 

saibam sonhar. As suas próprias realizações, que le· 

garão, o seu nome aos portugueses de amanhã, não 

eram mais do que farrapos da sua visão ideal das 

cousas e das paisagens, exemplos, excertos do seu 

programa íntimo. Se tais realizações excedem, porém, 

a nossa medida habitual, os nossos poucos recursos, 

~e nos impõem aos outros e até a nós próprios, é 

porque não foram concebidas, projectadas a frio, mas 

sonhadas, imaginadas até ao inverosímil . . . E as 

únicas realidades grandes, as únicas que podem 

vencer o quotidiano, que podem vencer a morte, 

.são as realidades do sonho, os imp ossíveis torna· 

d os possíveis. 

Poderá, assim, o engenheiro Duarte Pacheco ser ren· 

dido nas obras consideradas possíveis, nas obras 

viáveis, mas já me parece mais difícil substituí-lo 

(pelo menos, de repente) na realização das obras 

consideradas impossíveis, inviáveis pelos homens 

que se julgam, tantas vezes, práticos, objectivos, 

sensatos, mas que são apenas vulgares, prosaicos, 

sem instinto poético, sem capacidade para o sonho. 

E era ei;ta a grande fôrça do engenheiro Duarte 

Pacheco, a fôrça criadora da imaginação que torna 

viável o inviável, a fôrça do homem de acção que, 

possuindo maravilhosas cidades e paisagens inte· 

riores, não se resigna a desperdiçar, a deixar morrer, 

dentro de si próprio, as suas abstracções que êle sabe 

poder traduzir em concreto, as suas miragens que êle 

sabe poder transformar em realidades. 

Não é difícil fazer grande. O difícil, o impossível, 

para uma alma pequena, mesquinha, é conceber 

grande, é sonhar grande . . . Rara virtude, alta 

virtude que só possuem os grandes poetas e os gran· 

des homens de acção. 

Homens como o engenheiro Duarte Pacheco não 

morrem, não podem morrer. A vida dêstes homens é, 

acima de tudo, a vida da sua obra e do seu sonho. 

Seria preciso, agora, um terramoto que se estendesse, 

aliás, a todo o País, pera o derrubar, para o matar. 

~ste próprio movimento de justiça instantânea, diante 



da sua morte aparente, prova bem a sua longevidade. 

Tombado o seu corpo, ainda que só por instantes, 

imodiatamonte se ergueram mais alias tôdas as pa­

redes que fêz construir, todos os monumentos que fêz 

restaurar. E está mais vivo do que nunca, porque o 

filme da sua obra, sinfonia de imagens triunfais, passa 

constantemente diante dos nossos olhos. Havemos 

sempre de encontrá-lo, nós, e os nossos netos, na embo­

cadura daquela rua antigamente tão apertada, nos 

passeios largos desta avenida quo foi aberta no seu 

tempo, junto daquela igreja que antes dêle estava em 

ru(nas, naquela ponte que nos encurtará o caminho, 

no jardim onde repousaremos, de quando em quando, 

na 1imples fonte que nos dará de beber . . . 

A sua obra, eu sei, não pode considerar-se terminada. 

Mas o seu sonho estava bastante adiantado, quási 

completo. Não será talvez poss{vel encontrar alguém 

que imagine mais do que ôle imaginou, mas é pos­

s(vel, com certeza, terminar o que êle idealizou, e jé 

será bastante. Tenhamos, pois, confiança no seu sonho 

que ainda continua vivo 1 tenhamos, acima de tudo, 

confiança naquele que deu alento, corda a êsse 

sonho, tenhamos hoje, como ontem, confiança em 

Salazar ! 

A estrada vertiginosa, coleante, que lhe devia, afi­

nal, a vida, - víbora que acalentou - transmitiu-lhe 

o veneno da velocidade e julgou assim que o tinha 

morto. 

Mas enganou-se. A fôrça anlmica de Duarte Pacheco 

não se extinguiu, nem se extinguirá tão depressa. 

A sua alma continuará a viver na sua obra, na marcha 

triunfal da sua obra. Nós, os que trabalhámos com 

êle, havemos sempre de ouvir essa alma a aconse­

lhar·noa, a estimular-nos. Mas hão·de também sentHa 

todos os outros portugueses, na vor. da nossa rádio, 

no vôo sereno, majestoso, dos aviões que aterrarão, 

todos os dias, no nosso aeroporto, no deslizar fácil dos 

seus automóveis por essas estradas que tão ingratas 

foram, na alegria das crianças que brincarão nos pe· 

quenos jardins das novas casas económicas, na linha 

impec6vel, séria, dos nossos modernos edifícios públi· 

cos, nas urbanizações arejadas, claras, das nossas ci­

dndes e vilas. E hão-de ouvi-lo. ainda no canto da 

água abençoado. que regará amanhã os nossos cam· 

pos sedentos, no clamor da multidão, no estrugir das 

palmas da próxima inauguração do Estádio Nacional, 

do grande Estádio da sua alma allétical. . . 

Os anos passarão e a sua obra continuará,- mina difícil· 

mente esgotável. Há-de continuar a florir, a frutificar, 

a crescer no deaenvolver infatigável dos seus planos, 

dos seus projectos que não podem nem devem ficar 

parados só porque eram audaciosos, inverosímeis (êle 

os realizaria!), no crescimento, por exemplo, das árvo· 

res do Parque de Monsanto, que desenhou e traçou, o 

Parque onde os nossos descendentes, os nossos vin· 

douros, ainda sentirão a sue presença em cada flor, 

em cada ramo, em cada voz de pássaro ... 

Não! o engenheiro Duarte Pacheco não morreu, não 

morrerá! Diflcil, até, desejar paz à sua almal A sua 

alma continuará a trabalhar, quera continuar a traba· 

lharl Os seus restos mortais são imortais, alicerces 

das obras que idealizou, ou de outras comandadas 

pelo seu exemplo, pela sua memória 1 

E assim como certas estrêlas, que já se apagaram, 

ainda brilham no céu, assim a sua alma continuará a 

ser, por muitos anos, a grande construtora do Estado 

Novo, da Pátria ressurgida, do Portugal de Salazar. 

ANTÓNIO FERR.O 





UM GRANDE 

HOMEM 
DE AC ÇÃO 

por 

COTT I NELLI TELMO 

;(;) Ministro dá audiência ... Do se11 gabinete sai 
~ apressado um Director Geral, um Engenheiro, 

o Preridehfe de uma Câmara, um Arquitecto, 
não importa q11em. Para quem espera, o que 

importa é que alguém saia, sinal de que se aproxima a 
sua vez de ser absolvido ou condenado inexoràvelmente. 

Lá demro os assuntos sucedem-se e são variadí11imos; 
cá fora apenas se tem a certeza, quando sai mais um, 
que se travou 11m combate de idéias e decisões e que quem 
sai, vem vencido: vencido na corrida de velocidade do 
diálogo tra_vado, e~ que o Ministro o crivou de pregun· 
tas, lhe atirou pro1ectos por terra, sugerindo-lhe parti­
dos diferentes, exigindo mais, varando-o com as balas 
certeira1 de uma crítica em rajadas, com re//impagos nos 
olhos, um dedo a empurrar - «não é a11iml» - ven­
cido até pelo estalar uíbito de um apla11so: - <<Bom! 
Muito bom! Bonito! Adiante! ... »· 

Um homem só para tanta coisa! Vem outro, mais 
o~tro ... A _a11diência do último estava marcada para as 
sea, mas sao dei para as óito e só agora é introduzido. 
Espera-o 11m sorriso: sorriso natural, 11mas vezes -
s~rriso «preparado», outras. Este «preparado» não quere 
dize~ «falso»: é o sorriso preciso para que quem e111ra 
se srnta à vontade e esq11eç a o que esperou; sorriso, sa6e 
Deus com que sacrifício, q11e quere dizer: - «Vamos 
'''!!ar d~sto com .gôst~! Eu, por mim, estou folgado!» E 
nao estai O sorrrso nao esconde um ar de cansaço nítido. 
Num salto brusco de fim assumo para outro completa· 
mente diferente, o Ministro ataca o novo como se dê/e 
tivesse estado a tratar há umas horas. Não precisa de 
fazer um esfôrfo grande para esquecer ,por completo a 
conversa alllerror; para fechar à chave, no seu cérebro 
as inq~ietações, d~idas ou idéias novas que podia:i 
embac1a·lo, embota-lo: está pronto a abordar o novo 
assunto! 

RAramente recorre ao bloco das notas, um bloco sem 
1111da de especial, um bloco barato onde rabisca a azul 
011 a vemzelho umas notas sim pies. A memória dê/e é 
sempr; melhor que a dos outrosl-«Náo senhor: a 
reduçao que eu di11e para fazer foi de oitocentos contos!» 
E está certo/ o prazo limite para a conclusão de um tra· 
baf ho qualquer está apontado no bloco, mas só recorre 
a ele quando o 011tro duvida: - «Vê? Eu não lhe disse? 
30 de Março!» (Ninguém brinca com êle!). 

J'OI'O JURIO NOVAES 

01111e a exposição atentamente, umas vezes com os 
olhos nos olhos, outras fitando a secretária - e não lhe 
escapam os disfarces, as habilidades de que o outro st 
possa servir para tirar a gravidade ao que é grave, para 
se desculpar daquilo q11e não tem desculpa: a expressão 
do .Ministro tzác mudou, mas nós sentimos, no momento 
próprio, na passagem difícil - o meio da corda bamba 
-que uma mola se desprendeu lá dentro, no seu cére­
bro a que nada esca,pa - e um ponteiro registou: -
falta! (Logo teremos que o ouvir!). E embora cansado, 
exausto, ( - «fá disse tudo?») a crítica vem, tremenda, 
tão lrícida como se se tivesse preparado para começar 
alegremente, com frescura, cómo sempre, o seu dia de 
trabalho! 

E o tempo passa ... Disfarçadamente olhamos para 
o relógio... - <<Senhor Ministro: São onze menos 
vinte ... Ainda não jantámos ... » - «Oh, com a bréca/ 
Porque não disse? E eu tenho ainda que ir à Câmara, 
esta noite I Vá-se embora/ Adeus!» 

Aquêles assuntos morreram: outros nasceram no seu 
espírito! Diabo! 11 menos vinte e devia estar na Câ­
mara às .dez! ... O carro leva-o: o ca"o prêto, grande, 
bem polido, com aquêle bramido metálico, curto, «a voz 
d~ carro do Ministro», que se ouve a qualquer hora do 
dra 011 da 'noite. Ouvir-se-á logo, na volta para o Rftto, 
pela1 2, pelas 3 e meia da manhã, de volta da Câmara, 
de Belém, de qualquer das sedes das Comissões onde 
foi e pôs tudo em alvorôço, agitando idéias, condenando 
ou aplaudindo, uma palmadinha nas costas, um sorriso, 
o tal sorriso preciso do Chefe! Um sorriso às três horas 
da manhã! l Como se isto fôsse pouível em qualquer 
pessoal Os outros, extenuados, com o seu único pro-



blema; êle, reagindo heroicamente ao camaço de corpo 
e de espírito, com a preocupação conjunta dos proble­
mas de todos os seus colaboradores! ... 

Logo de manru cedo o veremos, talvez rodando pela 
llJlto-estrada, talvez mbindo e descendo andaimes na 
Ponte de Alcântara, com o séquito atrás, todos esf al­
fados menos êle,- reparando em tudo, <<.debicando» em 
tudo ou entusiasmando todos com o exemplo da sua 
alegria pela Obra a realiza,. 

1.0 BD-10-42 estará daí a horas em Coimbra, no 
ambiente da Cidade Universitária? N o N orte, no Sul? 
Em que l11gar? Em q11e obra? Está na Estrada Margi­
nal, abandonado! ... O Ministro passeia, olha para o 
Rio, sonhando q11alq11er coisa que no títtimo sábado à 
noite foi levantada em conver.ra com o Doutor Sala­
zar ... Mas os olhos do Sonhador de Grandes Coisas 
voltam-se para o muro particular q11e é preciso com­
por; para o fundo de verdura q11e é preciso conservar; 
para a c11rva da estrada que fh'ou bem desenvolvida ou 
que êle hoje teria levemente modificado ... Pensa nas 
grandes e nas peq11enaJ coisas; no q11e é oficial e no 
que é particular, sabendo impor-se tão bem à Câmara 
de tal, como ao proprietário daquele casinhoto de mau 
gôsto que lhe estraga a paisagem. Para uns, despachos, 
decretos; para outros ... às vezes 11m toque ami~ável nas 
costas tem o valor de um decreto! - «Senhor Minis­
tro ... dão-me s6 60 contos pela expropriação ... ». - <<Isso 
q11e tem? Você é rico: que falta lhe fazem os 60 ou os 
100 que o senhor querel'» E o outro resolve: <<Leve Já 
o terreno e não se importe com o dinheiro: a gente não 
encontra outro que faça o que o Senhor tem feito! ... » 
(Verídico). A comitiva sorri, todos sorriem! Um sor­
riso fêz desabrochar uma rosa de generosidade e ... a 
roseira tem menos um espinho!. .. - «Adiante!». 

Este estribilho do «t1diante» é moeda corrente: é a 
travagem bm.rca de um mrso de idéias, para que o cére­
bro se encamh1he n11ma nova direcção. Viver em laba­
redas de acção, de comando: eis o seu estado normal; 
eis a «doença» que para êle representa a saúde.' 
- <<Adiante!» 

<<Adiante» quere dizer que anda agora, com o enge­
nheiro Amorim, a visitar o novo jardim da Câmara, a 
rodeá-lo, a remirá-lo por todos os lados, no seu passo 
elástico e vivo, sem parar senão para apontar e dizer: 
- <<Ali ... precisa de mais arb111101, não é assim? Aquilo 
está pobre, não lhe parece? Bonito, bonito! O resto, 
muito bonito! ... ». Um olhar de satisfação para o cola­
borador, um gesto com os braços em abrir de leque, 
remate da crítica e símbolo de raiar de 1111rora-da 
1111rora que raiava sempre no seu espírito quando via o 
progresso da Obra Nacional, obra serena e encoberta­
mente discutida com o Doutor Salazar, nos tais sábados 
à noite. - «Adiante, não é assim.'?>>. 

No atelier do escultor, disfarçando a sua impaciên­
cia - ~orqtJe os artistas não são para preJJas e têm 
uma sensibilidade m.11ito afinada... ou muito desafina-



da! - ; em conferências com engenheiros, uma hora 
depoi1; npma saltada a um recanto da Cidade onde 
sonha uma obra de urbanização, está sempre em tôda a 
parte, acordando os vagarosos, incendiando os activos, 
lançando o pânico nos atrasados, coroando de louros os 
colaboradores triunfantes. 

(Mas como foi isto? Se ainda há pouco o vimos por 
cá, como é possível que ande agora pisando entulhos 
com o Baltasar de Castro - êsse seu incomparável 
amigo - isto a umas dezenas de quilómetros de Lisboa, 
no castelo em restaJtraçá()? O grande carro prêto veio 
por montes e vales até onde pôde vir e o Ministro an­
dará a pé a distância precisa, sem um desfalecimento e 
-dig~-se a verdade! - sem a menor preocupação pela 
fadiga dos outros! E fazia bem! O assunto que resolveu 
nesse mesmo dia ... teria levado muitos a resolver! 

E há tanta coisa por que olhar! ... Ainda há bocado, 
na obra visitada, êle implico11 com o fecho da porta, 
com as chaves que ainda não trouxeram, com o cimento 
armado (- <<aquela maldita viga!»), com a côr do mo­
saico, Judo isto sem parai", atravessando corredores, s11-
bindo e descendo escadas, sem dar ouvidos a explica­
;ões inúteis, cons11/Jando o relógio, fazendo um aceno 
de mão simpático ao pedreiro velhote que lhe tirou o 
chapéu ... 

A tarde está calma. O Sol escondeu-se, mas há sol 
no alto das tôrreJ. O Ministro sente-se com direito a um 
descamo... Entemece-.se com a paisagem, mostra-se 
«português», carinho.<o, poeta, feliz ... mas não dispensa 
o comentário vivo e s1íbito a propósito de uma coisa que 
estragaram, «uma e1tupideZ>> a que não pôde pôr cô­
bro ou de que não teve conhecimento a tempo: o gesto 
é de quem atira para trá11 com um sacão, o obstác.ulo 
impertinente; a expressão é de cólera contida, dentes 
cerrado11 a remoer a praga que lhe apetece dizer e não 
diz - e tudo acaba com uma explosão sem palavra!, um 
sôpro de desdém, olhando ,para os lados a ver o efeito 
naqueles que o acompanham, preparado para se Z'frlgar 
mais ainda se não encontra apoio para a razão que sente 
assistir-lhe às carradas, ou à espera de t'er os colabora­
dores fiéis, num acôrdo e decisão unânimeJ, meterem 
ombros à <<monstr1101idade» e derrrtbarem-na mental­
mente! E o incidente fecha com um lampejo de c6ll!l'a 
nos olhos: - <<Porcaria!». 

Voltamos de automóvel. Respira-se um pouco. Cada 
um de nós divaga descansando 01 olhos na paisagem 
nocturna. No que nós pemamoJ não interessa: Ele, pensa 
naJ obraJ; pensa sobretudo no día seguinte, na faina que 
recomeçará 1empre1 com o mesmo ritmo alucinante, a 
mesma inquielafáo ifJermanente, sem um desfalecimento 
físico ou moral de que os outros se apercebam: às tan· 
tas isto, às tantas aquilo, tudo em cadeia sem fim, tudo 
mm a potência e regularidade da máquina - martelo­
-pilão esmagando dificuldades, avião da carreira do So­
nho ri1cando o céu em fulgurante trajectória! ... 

- «Adiante! Adiantei Não é assim? ... ». 

FOTOS BALTAZAR OE CASTRO E JOSl1l DE ATHA.U>E 
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O MINISTRO TINHA 

UM IDEAL E SABIA 

CO NIUNICÁ-LO AOS 

A R T I STAS, SEU S 

CO LA BORA DOHES 

Baixo-Rcl êvo Jc Bartlta Fcyo, p ai·a o c él i fic io tio A e rop o rto 

O Senhor Engenheiro Duarte Pacheco sabia muito bem que a realização da grande Obra 

st: não podia fazer apenas com técnicos, mas com cécnicos e artistas. Essa atiwde de chamar a 

si arquitcctos, escultores, pinrorcs e decoradores foi afinal a única que um homem da sua cate­

goria mental podia ter tomado! Por isso, se os artistas que com êle colaboraram, de coração aberto, 

lhe devem estar gratos, é apenas porque, chamar do-os, êle quis e soube entornar sôbre êles entu­

siasmo, gôsto pelo trabalho e pela vida, amizade, carinho e compreensão! 

Assim se explica que tenha sido possível faze r-se, entre outros milagres, o da Exposição do 

Mundo Português e gue, por todo o País, se ergam hoje obras de arte e utilidade de tôda a 

natureza que representam um momento inegualado na nossa História. 

O Ministro conhecia os «conhecidos)) como ninguém e adivinhava os «desconhecidos» depois de 

uma primeira meia hora de conversa. 

As vezes, num momento de desabafo, nessas ocasiões cm que se lastimava de não poder dispor 

de mais colaboradores, se lhe preguntavam: - «M as Fulano? E Cicrano?» êle percorria mental­

mente a lista dos que o serviam e marcava-os instantâneamente com o carimbo de duas ou três 
palavras, mais n:!da: 

- «Fulano? lmelig~nte ... Falta-lhe inspiração ... » 

- «Cicrano? Um valor! Indolente ... » 
- «Beltrano? Muito artista ! Muito culto! ... » - e se estava de maré, completava notàvel-

mcntc o retrato dos focados, apontando-lhes as qualidades e os defeitos, limitando o seu campo 

de pn~stimo, em frases cu rtas e sêcas - «bom para isto, mau para aqu ilo» - quando não liqui­

dava :ilgum. cruamente, mas decerto com razão: - ((Fulano? Não existe!. .. » Quanto aos 

«desconhecidos» que chamav:i, ou se lhe apresentavam , deixava-os falar, oferecia-lhes grandes ta­

pêtes por onde se pudessem espoiar em considerações ôcas ou profundas, em devaneios provei-



Painel de um. dos dois tl'Ípt icos c1~e tlccol'am a csc:ulaa-ia .uola·c 

du. Assemo le i a Nacional. - Pi.nhn·t• de .M a i- lius lia.rata 

FOT O DE CARVALHO HENRIQUES 
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Edifício d os Co a•J'e i os e T el égrafos ele L o ulé - terra u :Hal do EogenLc i ro Du:u-te Pach eco. 
Projeet o do Arquitecto A deli n o N unes. 

tosos ou desnecessários - e sorria-lhes simplesmente, sorriso que algumas vezes queria dizer, 

lá do fundo donde vinha: - «t mais um com quem posso contar! » - ou então retomava o 

trabalho, com o ar duro de quem perdeu as esperanças, esquecido completamente da pessoa que 

por ali passara e que arrumava, dizendo: - «Não vale nadai ... » 

E assim formou uma côrte de colaboradores onde os artistas constituíam um secr:or especial, 

muito da sua estima: acolhimentos de mão apertada e levada ao coração ; subtilezas diplomá­

t icas para não desconsolar, se «o rapaz» era suscepcível; crfricas cerradas e veementes, se encon­

trava homem para quem os seus ataques eram um incentivo e a luz se fazia, com a ,discussão; 

rodeios de alca estratégia para virar tudo do avêsso, para encaminhar os teimosos para onde 

queria, para obter o máximo rendimento de todos. 

O Ministro entrou no «atelier», puxou de um cigarro, bateu-o na caixa de cartão e, num re­

lance, viu tudo: a ordem - ou a desordem - ; a organização ou a desorganização; a actividade, 

o método ; os processos de trabalho .. . 

O arquitecto põe a ccmaquette» a jeiro, para que êle a examine.: ; - o esculr:or tira os panos 

molhados que cobrem o trabalho; - o pintor desloca o cavalete para que a luz incida na cela 

como d<.:seja ... 

- «Está pronto? está pronto?» 

Acompanhado sempre por colaboradores, que com êle parcirao dali para outro lado, o Ministro 

eira umas fumaças e aproveita aquêle meio-tempo para ir tratando de outros assuntos ... 

Os desenhos do projecco estão em ordem, a «maquette» está à vista ... O arquitecto prepara a 

sua justificação, quere preambular ... 



F rescos d e Estrê la Fari a, nos Correio, e Teli:gr nfu11 tl t• Srtl& lw l 

FOTOS MARIO NOVAES 

- «Não diga nadai Deixe ver. .. » - e faz a análise silenciosa dos desenhos, análise silenciosa 

da «maqucttc» do monumento, do edifício, do plano de urbanização ... Os amores gostam sem­

pre de um:i explicação prévia; de apresentarem as razões porque seguiram êstc ou aquêle cami­

nho ; de mostrarem que também pensaram nisto ou naquilo - mas o M inistro - «deixe ver ... 

Pni u l- i ~ d e M.n 1•ill K eil do AmarCll, nos Co .. 1·eios e 'l\ •l t-g raíos tio F1rncl1aJ 
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Escultura J ccora t i•·a J c Ca nto J a Mn~a, n u m ar.-aTijO Jc jnrd"na.gcm 
do Engenhe i ro Gomes de A morim e do A rquitecto Keil do Amn.rnl 

espere ... » - suspende-lhes a palavra com um gesto; puxa uma fumaça para estimular a acuºi­

dade crítica; morde os beiços e cerra os olhos, concentrando-se ... e o juízo sai, no fim de uns 

instantes, juízo que êle, al iás, tinha feito desde o prtmeiro golpe de vista! Endireita-se, pousa 

a mão no ombro do artista: - «Muito bom! Perfeito!» - O autor do trabalho quere, apesar 

de tudo, pôr restrições; quere leaLneme chamar a atenção para cerco parmcnor que não reputa 

feliz ou acha digno de maior estudo: o mesmo gesto que o impediu de se defender, impede-o 

agora de se atacar a si próprio. 

- «Não tem razão! Está feliz 1 Está bem 1 E isto mesmo que eu sonhava!. .. » E aponta, uma 

a uma, as razões da sua apreciação, sempre de m.ão pousada no ombro do artista, manifestação de 

carinho, fami liaridade que revela a sua satisfação pelo passo dado , por mais aquêlc passo a cami­

nho da meta. 

Mas isto nem sempre se passa assim, é claro. Em geral o Ministro tem quak1uer coisa a dizer; 

muitas vezes tem mesmo muitas coisas a dizer - tanta~ que são o suficiente para dcirar rodo o 

traba!ho feito por cerrai 

Olhou, remoeu , mastigou, pediu «O programa», tntcrrogou: - «Isto aqui o que é?» A lapiseira 

cm que foz ramo gôsto saíu-lhe da algibeira; co:n a fica métrica de aço tomou medidas; consi­

dera; pede mais elementos, mais explicações e, no (im, o lápis traça um pomo de interrogação 

ncr\'Oso, sinal cm que a parte de cima não é qulsi nada, mas cm que o pomo inferior, picado 

no papd. tem o pê~o de uma condenação, a conJenaçiio do proJecto no seu pomo fraco - o cal­

canhar de Aquiles. E cm geral... tem razão! ~ uma coisa de nada, muitas vezes, mas é realmente 

um pomo fraco! 
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r;sscc; seus pontos de interrogação. 

inconfundíveis , encontramo-los ainda 

boie cm vários desenhos nossos e por 

côda a parte, em desenhos de outros. 

São satidades que nos deixou, são pro­

vas de afecto que sobrevivem. porque 

êsscs rabiscos, quando olhamos para 

ê'es, parece que forarn acabados de 

fozcr à nossa vista ; lembram a mão 

que nervosamente os traçou, a mesma 
- . mao an11ga que pousava no nosso 

ombro incitando-nos a continuar, a fa­
zer mais e melhor, e que nos entusias­

mava, quanto mais não fôssc, porque 

escavamos ajudando um Homem que 

ti nha um ideal e que no-lo sabia 

COl11llll1Car. 

Omras vezes ia mais longe : tudo es­

cava bem, no proiecco : as dimensões 

das salas, o seu encadcamem:o, as pro­

porções gerais do conjunco; mas o 

Ministro ,·cm com a sugestão de um 

1<pa rcido» diferente; uma idéia onde há 

um ourro sentido de grandeza; uma 

visão mais rasgada , mais lqrga! Isto 

agrava o orçamento cm que nos tínha­

mos confinado, mas é êlc quem manda 

e. se 1>odcmos ir mai~ lono-e. vamos 
t> 

Estudo da c1<C1ícun d e A n te r o d e Qucn Hd , do escu ltor Barata 

i"cyo, IHtt'n o J n rcli m d e Guer1·a J u u tptcir o ( Est.rê la) 

mais longe. para bem da grandeza da Obra e par:i satisfação da ambição imcificá,·cl dos a.reis-

cas. que ~ão sonhadores por natureza, que gostam de olhar para longe e para o alc:o, como êlc 

gostava cambém. 

A sua convivência com arq uitcccos fizera dêle um arquitccco; o trato freq Ücntc com os artistas . 
• 

cm geral, estimulara-lhe a sensibilidade que já possuía. Por isso as suas críticas eram cscucadas 

por nós com atenção. com a atenção que merecem :1s críticas que têm por trás um conheci­

mento de causa a prcscigi;1-ias e não são um mero - «gosco!)) - ou - <mão gosto!» - ditos 

pelo primeiro recém-vindo. 

Uma crítica desfavorável do Ministro era uma ~arancia d.1 sinceridade com que outras vezes nos 

dizia e< muito bom! perfciw! ... >) e quando se lht apresentava um trabalho era um motivo de 



Pn.0 0 1•ltJUica do l n stitulo Superior T écn:ico. - A 1·t1u i tc cl111·a d e Pa·rdal M o nte iro 

prazer - um dia de fcsca! Em geral um M inistro é uma pessoa a quem dificilmente se chega: 

, ele vin ha até nós, dando-nos a consolação de ouvirmos dircctamencc da sua boca as apreciações 

que vêm habitualmente pelos atalhos normais da Burocracia, :mavés de um «homologo)) frio a 

um parecer de um Conselho ... 

tsse Homem iluminado, possui'dor de uma imaginação exa ltada; de uma acciv1dade sobrenatural; 

de uma rara predisposição p:ira ,·encer obstáculos; de uma visão cão clara e profunda para resolver 

os problemas de ordem geral como para reparar nos pormenores mais ínfimos - vinha alargando 

cada vez mais a sua esfera de acção, romando as rédeas dos vários cavalos desenfreados que pelo 

País fora dcvian1 puxar em conjunto o carro das Obras Públicas e Comunicações. Pomes e estra­

das, edifícios, jardins, as esculturas para êsses iardins, as pinrnras para êsscs edifícios, o mobiliá­

rio, as luzes, de tudo se ocupava, tudo lhe estava passando pelos olhos, nada lhe era indiferente. 

Bom ou mau juíz, mas juiz único, só assim pod.:ria contar com a unidade indispensável a uma 

obra de conjunto! 

E não findava aí a sua missão ... 
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E stá tua da «Sobe 1·aoi1.1». Exposição d o Mundo 
P ortng uês. - I::scult ul"a d e Leopoldo d e Al meida 

Em~ cercas solenidades oficiais, o Mi-
. . . . 

ntstro era o pnmctro a aparecer, muito 

antes da hora marcada. V inha com os 
fiéis acólitos das «grandes ocasiõesl> : 

vinha deitar uma vista de olhos pela 

encenação/ ... 

t que êle sabia muito bem - e o Dou­

tor Salazar já lhe teria previamente 

manifestado as suas apreensões - que 

todos prevêem tudo. . . mas no fim fal­

tam flores, bandeiras, o estrado onde o 

orador discursa não foi varrido, a adriça 

da bandeira não funciona - e muitas 

dessas «pequenas c01sas» estragam 

tudo, dão às solenidades um ar caseiro 

que nem o hino majs empolgante, to­

cado pela melhor banda militar, nem 

a presença prestigiante do grupo das 

grandes figuras oficiais conseguem dis­

farcar . . 
O Ministro, dando muito ao braço, 

mal permitindo que os outros o acom­

panhem no seu andar rápido, dis­

tribui ordens, aconselha-se, lembra coi­

sas, manda emissários e, por fim, à 
{tltima hora, gastos os últimos cartll­

chos, verificado que cerro emissário não 

volta a tempo, que certa experiência tentada não dá resultado, manda tocar «a cessar fogon , puxa 

do relógio, guarda o relógio, classifica aquilo com um significativo encolher de ombros e, volcan­

do-se para os amigos que de bom grado e desinteressadamente o acompanhavatn sempre nestas 

coisas, com um inclinar de cabeça para falar mais perco dos ouvidos dêles, um gesto no espaço 

de guem tapa o conjunto com atenuantes, rematava irónico e optimista: 

- ~dsto, no fim - não é assim? - escapa! ... » 

Nfois tarde, cm plena festa , em pleno discurso, a distância , o Ministro trocava olhares entendi­

dos com os seus «voluntários», como que a dizer-lhes de lá - do grupo das entidades oficiais 

onde retomara o seu pôsto - que aquilo afinal não escava mau de todo! ... E depois, acabada a 

fo~ta, volcava a Juntar-se com êles, de passagem. para saborear a vitória da sua intervenção a 

tempo, para classificar ... desfavoràvelmente aquêles senhores q uc «não sabem como estas coisas 
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se fazem» ... E lá retomava o lugar junto dos seus colegas, lá ia receber os cumprimentos do 

.fecho, dar apertos de ~ão e dizer um ou outro «adeusinho» familiar para um amigo fiel que 

está entalado na multidão, tudo com um sorriso cintilante; o sorriso sem o qual as actualidades 

cinematográficas não teriam interêsse; o sorriso para fel:har com chave de ouro; o sorriso que 

dá à multidão êste «brinde individual>> : - «Lá vi o ·Ministro das Obras Públicas : tirei-lhe 

uma chapelada e êle riu-se para mim!» 

.Quem o acompanhasse ~eria que, ao cair pesadamente no assento do carro, no mesmo instanté, 

o sorriso lhe desaparecia e na expressão dura, subitaniente tomada, estava a preocupação de certo 

orçame_nto que tinha excedido a previsão .... 

No dia do seu entêrro, alguns dos seus colaboradores e amigos procuraram tirar o ar de vulgari­

dade à câmara ardente onde o seu corpo descansava ... Faltava «Ü Grande Encenador!» ... Fal­

tava aquêle que teria movimentado tôda a gente e resolvido tôdas as dificuldades para dar 

imponência ao actol .. . Nessa última colaboração era ainda êle quem os comandava . . . 

Braços cruzaé:los, meio anestesiado, por me não querer convencer que o M inistro tenha morrido, 

penso que êle nos está ainda criticando ... Dirijo -lhe a palavra: 

- «Senhor Ministro ... Fizemos o que pudemos!. .. » 

A resposta chega-me aos ouvidos - atra~s do arrastar de pés das pessoas que vêm, cheias de 

espanto e comoção, par~ a última audiência - resposta pausada, em tom paternal, voz sumida 

de cansaço, olhos velados de gratidão, procurando a custo sorrir: 

- ctNão está mal, não senhor ... Estas coisas, no fim - não é assim? -. escapam .. J» 

COTTINELLI TELMO 
Projc:cto ele Acldi no Nunes p3r& a~. Cc:ufruis Eléct-ricas e Tclcfóni.ciu de: l ... iaboa 

~TRAIS 
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8.A EXPOSIÇÃO DE ARTE MODERNA NO S. P . N. 

DIGA-SE mais uma vez, 
e talvez pela última, que 
a fase pol.émica do mo­
dernismo já lá vai. A de­
signação mantém-se, mas 
apenas por hábito e •Co­
modidade. Já não passa 
pela cabeça de nenhum 
artista, em p3rte nenhu­
ma do mundo, a idéia 
estapafúrdia de cespan­
tar o burguês>, como era 
costume dizer-se nos tu­
m u 1 tuá rios tempos ela 
propaganda. Nem vulrria 
a pena. Hoje, qu«>m pinta, 
desenha ou esculpe com 
os meios cie expressilo 
mergulhndos na c:orrent e 
estética dominante, é por­
que tem a sensihilirlacie 
moldada, ou melhor: fun­
dida nesse gôsto. Os que 
fazem batot11, já se sabe, Os t rês artistas pre111iados êste 1111c11 Frederico George (•Pintura» l Prémi<> 

Columbano. - Marti1u Correio («Componeeu) Pr4mw Manuel Pereira. -
Mily PoS1Joz (cSintrn) Pnmio Sou1a Cardoro. 



é porque não são artistas. 
J .ogo, nem servem para 
dar razão aos desconfia­
dos, visto que não contam 
para o caso. 
Os precursores é que fo­
ram h e r ó icos, mesmo 
quando investiram contra 
moinhos: - Voltaram as 
costas à crítica, despre­
zaram a popularidade, 
a~ encornendas e as co­
m e n d a s. Enfrentaram 
chufas, incompreensões, 
fomes. Foi uma nobre 
aventura, quixotesca e fe­
cunda. Das fôrças vivas, 
externas, só uma os am­
parou e lhes deu algum 
estímulo: o «tmobismo >. 
Mas depois das reacções 
abriram-se os laborntó­
rios. A necessária, a deci­
siva experiência estava 
feita, com o maior de 
todos os ensinamentos, à 
vista de tôda a gente. 
Este: que a Arte não é 
h11hilidade, mns vocação. 
Não é um lago, rnas um 
rio. Coisa inquieta, in.sa-

Simone Meia Loureiro : 
cAnnctre•. - João M1muel 
Naverro Hogan : cNaturen 

morta•. 

Lino Aotónio: uíl11pnrigM». - Co1·ln~ Botelho : «Mnnhii cm Lisboa». 

Cícero Dios : 1duncln». - Murt IJuµueo in : o.l'i lho de p.:;.cadnr». 
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P11ulo Fc t rt'1ra · cPro\•Ín­
cianao -Ciindido Cosu 

Pinto: •Aurora hiantu. 

... 



tisfeita, ansiosa, viva. Em­
bora visívelmente equili­
b1·ada e tranqüila, como 
a dos veros clássicos, que 
ainda há quem confunda 
com a dos pobres acadé­
micos. Aqui, é justo di­
zer-se que a mais ingénua 
e ineficaz campanha do 
modernismo foi a de ten­
tar desfazer êste miserá­
vel equívoco. 
Agora, e desde há muito, 
ser artista não é andar à 
caça de bonitezas (men­
diµ:os de barbas brancas, 
peixeiras aristocráticas ou 
poentes e marinhas para 
decoração de calendários), 
mas sim exprjmir a vó­
c ação pe'los próprios 
meios, numa luta de vida 
ou de mcrte com a habi­
lidade, o jeitinho, a faci­
lidade, o lugar-comum 
e ... o funambulismo. 
Foi~ essa , luta que vimos 
mato uma vez represen­
tada. nas suas vánas mo­
dalicÍades, fases e crises, 
em muitas dezenas · de 
trabalhos reünidos, há 
pouco, na 8.ª Exposição 
de Arte .Moderna, que 
atraíu ao estúdio do S.P.N. 
uma multidão ·de curi­
osos. E deve sublinhar-se 
o facto, porventura signi­
ficativo de um gradual 
apuramento de gôsto do 
nosso público, de que {oi 
maior d() que nunca a 
afluência dêste ano - com 
autêntica bicha à porta, 
n.a tarde da inauguração. 

e. Q . . 

Sarah Afonso: ~Rapaz era­
pariiu. - Luciano Santos: 
«Paisagem». -l61io Santos: 
.-Trecllo de Monserrate». -
Ant6nio Da costa : • Pintu­
ra>. - Inês Guerreiro: «Do­
mingo triste». -Ânt.6nio 

l'edro : e Cena>. 

FOTOS HORA.CIO NOVAJ:B 



O )U\IO t' n t1und .. untrn1u do' n16H•b .­

J•C(H'\ dt· \rt<" ""' 1•nrt'•dr'\ du' fnl«rfort·~ 

~ uni: do~ u1 n l \: l t111}or1nn'e' r dlfi f't•h 

ob}eclho' da& 1t..· .. oruçi1u. \f"jn ·~t" f"01110 

\ nlónlo l"'t>tlro 1•n111Hulrun o IH• lu urru f•· 

rio •111•· dtuulnn ""' 'º'º~ 1lu ~un t' l.l'\U 

TRÊS 1'.SPECTOS 
DA. CASA 1)0 PINTOR 
A TÓNIO PEDRO 

1-1 j '\C º' TR \ \l ·'>L •. 1mcla. bebs peças de mob1-

lt.1rw 1nc1go. do\ m.1i\ 'ari:idos c.scilos. n:is loj:i\ 

dO\ .llllltjll•lrlO\ l l'll\ Jt.i!Õc'I. Ü~ CStabclecmcn­

{(l\ d.1 l'\pn 1.d1cl.1dc c.1mb~m exibem, às 'ezes. 

111.1311íf1rn' 111cÍ\l'I\ 111odcrnos. :\fas há quem 

11:to .11m.:c:1c l.111to l.'\\,l\ preciosidades, como o 

t [lll' Pº"·I \.1 ir lht· da cabeça, com a marca bem 

nítida do ~c11 g-Ô\lO pc~~o:il íssimo, inconfun­

dível. 
h 1i o l.l\o do p111Lor Amcín10 l'cdro, que concc­

lw11 t' dc,cnhou. para o 111ter or da sua casa -

.:111 <]lll' o .111ugo c o moderno ~e cnrretém cm 

.1pr.11ÍH'I\ Jºt:º' ck c<111ilíbrio o Jrmário que 

lll'\t,1 p;ig111.1 n:prod11z1mos. 

J>.1r.1 .1 \U,1 u .1b.1 lho~.1 rc.1lizaç.ío (mais cndencc 

'l ohwn .1rmo' 'pie.: .1 onginalídade dos orna­

llll'llto' l cr.111'IX>'l.1 cm c.1lh:i e embuados p<>L-
1.rom.1tlo') l'llC:oncrou o .1rasc.1 um desses mar­

ü'llllíO\ dt: lll•lO\ h.íbc1~ e de p.1c=êoc1a inesgo­
c.ÍH:I <p•c 11.io \:ÍO r.aro,, fcl1z111ence, numa terra 

l'lll ttlK o Ili.li\ 111cpto do~ anuclorismos levou a 

p.tl111.1, c111 l.111t.I\ ouu-.1\ profissões, ~s Yirtu<lc'> 

u .1d1c.:1011.11\ e l:Ío 11obd1t:1mcs do operariado 



CJ\DJ\ 1,J\R CO!tf O SEU AR 

A CASA DE CAMPO DO ENG.º DE ROO 

Qut tédio. essas tlecorafÕCJ cm série dos mtenoreJ daJ casas, onde não se descortina um trafO de 
personal((lade. nem do proprtetário, nem do decorador.' I Já um boce10 na atmosfera, como 11m aroma 
ba/1cnto, que se entmnha no espÍrtto do visitante, e que uem dos móveis. dos ob1cctos, do papel das 
paredes, dos tapé1 e.1 e do., c1mtlee1ros. 
Que tédio! Nada tem grttf1t, 1magmaf'iO, interésse. Os • maplesn potlem .rer m111to confortáveis -
mas silo exactamentc 11q11éles que todos os dias uemos n.ts montr11s elas lojas de mobílias: o mesmo 
feitio. 11 mesma côr, o mcJmO padrão ... E qi1cm diz os «maples», rl1z as outras pef11s. Até os qua­
drmbos e os ubibelotsu. Que tédio! 
PotJ é dtSto mesmo q11e o ucrdadetro decorador foge '' st:te péJ. q11ando tem permite OJ olbos o com­
pltcado problema t!e rechear os interiores de uma casa, quer se1a a sua, quer 111/1c1tt. ')e é sua, e se 
tem gôsto e dinhetro, é por essa bitola que tem de g11·ar-sc, com 11 sensibil1tladc 11cordada e os olhos 
bem abertos, comprando 011 fazendo construir os móveis de que precisa, de harmonitt com o género ~ 

de casa 'lfl(: se propõe habitar (cidade, campo 011 praia). e sem pel'dcr de vista o equilíbrio estético r 
entre o estilo e os 111fllcriais. entre as linhas e as e<)rcs. l'lc. Se é decorrulor de casas alheias - pro­
f1ssi011t1!. portanto. tia dcrott1Ç<ÍO tem de integr11r-sc n<io só no <1mb1r:i1/c, na t//'(f lfitect11 rrt drt Ctisrt e 
n11 crt p11cid11rle d11 ucrbt1, como 
na própria persontt!l{/arlc do 
prorricttÍrio; tem. 11ss•m. antes 
1/e 11gir como artist11. de amc11I / '-
tar " u11 ~tÍsto. o se11 c~tilo de 
i!;tJ,1. ri .fllrt classe. a ma pro­
f 1.<siio t· º" sc11s l1tÍb1tos. com 

JJtrÍc1tt dt• médico e pmdf.ncia 
de cm1•.:ll>ciro. Nadt1 tl1.1to é 
{1íâl. como u im.1gm 1. Os rlcst 

n/10.< e 1•1r1aqucttcs» podem ª.!!rrt­
tlttr, m11J. depo;s tlc t11tlo rertli­
?.tl(ln e pó .. to nos um l11<?,11res. 

llol• <1uorl0• de hlllo~ dh<'r&u~. "'º' 
auubo4i t•e rlo~ eo1n u o a tnrt•10. do 
loc•lll e• o t••pi r lto n rc1ullc«'l6 ul t•o , 1wb 
lrntn•Mº d.-. unu t <·o~u th_• e,•ntu,.o. 
ArrnnJo ,. th• Tu1n{•s tlt• 'le llo tl'ont) . 



FOTOS OE MARIO NOVAES 

~l estuo nl'stn' arr1u·urns-•aue re1•rodu7cnt Hirtos reeonfos do 
""""' d•• "'""l)O tio t:nJl.• d,. lloo - 1•o•lem obnr'"or-se o pe­
rí<'lu " o bo111 " """"""'olo do~ petaJ1 de moblllárlo. qooll­
dud<'• •1ue db1ln1we m o lrnbnlhc do• moreeoe lro.o podugueses. 

f]\\ 
•• ••• 

o propmt.Íno potit! mmto bt!m sentJT-se descontente, dt:Jacl1mat11tlo, c\tr.111ho, como llftltl tJlSlta da ma 
próprut CflM. C11ulado. portanto, senhores proprret1Írios ... c cuul1ulo. t11mbbn, senbores decoradores! 
• I mc1.or tl1/1cultlade que os p10/1ss1ontús c/11 decorarão t•ncontram entre nÓ; ~. sem nenb11ma dú1:ida, 
a tia rc11/1:arão tios seus projectos. Para wo. contam êlcJ com ,, r.ípida comprunsão a extraordinária 
l,,1b1/1ddtle e o a/mado sentido de perfeito acabamento tlcn .1rtíf'ccs portugueses )nbe-se, por exem­

plo, que 11m bom mnrceneiro do nosso país será dos mdhoreJ en1 'l'"'''l"ª parte do mundo. 
l 1m 11rm1Í110 11m11 escrevanmha, 11m contador, um uto1lcttc1•, uma ca,/1:11,1 podem ser desenb11dos com 
f,mt1wn, podem ter pormenores inusitados. podem em Jllnlfl. c01ut1t111r problemns de técnicn: o certo 
f qut os nonos operários da especialidade os resolvem /àcilmtntc e bem 
ro1 f.ste tt.<fit'cto tl11 questão que o artista Tom nos pcd11t par11 relcvr1r, nt:Jtai príginns em que se p11-
ú/1cr1111 11lg11ns pormenores dos seus arranjos decornliuos nn cn.111 1h c11111po do Eng. ele Roo, em Sintr11. 

ltOCÉRIO .MF:NOES 



Q L l~ \I n1>:-; i..,! e a um lwi­

lado. qu e• 1' ll1 tiio <'S<"U l-SO~ 
minnlo:, !'1 (' clf'!'lt·nrola no 

p<11co. mal in1ag ina tlc­
quantos e· -. ro r1; o s 1\ le .~ 

frulo. il i' quantas aC'IÍ\ i­
tlad c:-:, hoas ' o ntad t•s 1• 

cansciraii c\ lc é o rcsul1l1do. 

Desde a con<'cpc; iío) ni on­
tagent, rni fjll C foi 11 ec1•g-

11//I 

:-;Jrio harmonizar o Lralrn­

lho dn argunH' llf is l:1. do 

<" o mp c1s ifor. do:. cnn~­

grafos. do!-! 011i si co .... cln 
ce nógrafo 1• ci o lig11ri11ista. 

~ ... 
n Imitado lr rn d1· passar 

por 1tn1a complicud;i <~{i­

cino, ondP S<' 1U11olda i'1 

imprrscinclí"rl ad11a\<io 

dos anón imos colahorn-



dores: costlu·cira , sa pat<' iros~ chapeleiros. 

ca rpinteiros, electrici la , etc. 

\ s imagens aqui rciinidas são uma íntciH' 

dessa numerosas fa ses que antecedem a 

(•x ibi(;âo elo e. pec·t (i culo, e foram colh idas 

durante a elaborn ç:âo de a lg uns dos bailados 
que co n stitu e m o re portó ri o do grupn 

« \" crde-Gnio » - org:inizado pelo :· . P . X. e 

<1rtl. ticumenle dirigLd o p or Franci -- flll C' 

1~s le ano obteYe; em '. Carlo~. a L'On fjrmac;ão 

do agrado do público. com a estreia da com­

posiçíio coregráfica iclea li r.ada por António 
l•'erro. com mí1sjca de Freder ico de Freitas, 

ccn:írios~ de Carl os Bot'elho e figurü10s de 

Pnu lo Ferreira: <d magcns da T er ra e do Mar». 

FQ'l'OS DE RORÃCIO NOV AES 



'tDuas cenus Ja nova composição 1;oregráfica cd ruap;ens da T erra u do ~',la r », pelo g rupo de bailados «Verde-Gaio». - Argumen to de 
Antón io Fe rro, roregrafia de Frnncis, música de Frede rico ele Fre itas, cenários de Cndos Botelho e fi gurinos de Paulo Fe rreira. 



E XP OS I Ç J O D O E S C U l TO !~ 

C A N rf O J) A J\1 A Y A 

Eis um da c1ueles nom c1> •1uc n e nhum português culto 

tcm o di reito d e ignorar: - Ca nl o Ja ,\lny a. \'nlor espi-

1·itunl d o~ m ais represen tat ivo~, êste g rande A1·tisla 

a\·orian o, qu e .-1veu em Fn1.11ça d•:stlc 192t até l9J8, 

Jtona·on o nosso pais, scn1pre qnt .. ex.pôs ob.ra.s suns -

Cantns vr zes a p1u · Jos maio i·e.• mc•trcs da cscultu1·a 

co ntc ll\pol'i'ioea - ob tendo a~ mais entus iásticas refe­

r(-11cio.~ clu c r itica esclarecido.. 

A a1·tc ele Ct1 ntn da ,\(11;-· a (- a lll'odi~iostl l"l~\·clação de 

u m ICnlJH.• ro.me nto e:<ctrcmantcntc ~cnsí.- e) e totalme n te 

cli fe1·en c iaclo. P rodjgiost•, sohr c h Hlo, pelo g ran de cle ­

g1i neia, distinção, l1cleza e g o·a~·•• poética <1u e em tôclas 

a s pi·oduçõcs a ti nge, ah·a.-\-ll eh: nmtt inSotJ'CJ·í.-·el eco· 

nomfa de e feitos p l ás ticos. 

Fo ram estas v:i J" htdes exce1•c io111ti, <!'• C o pú.blic o por· 

tugnê" pôd•-, cm conjun to, aprccitll·, n a exposição q ue o 

A r liscn rcçcnlem e n te rcal i" º" no <-•l\1dio do S. P. N. 

ro·ros DE 1101!.ACIO NOVA.E$ 

•• N o ,.:~ n Se· 

nht)rA ti .. .r-\fri• 

Cft" (C.91HJO)· ­

.. filho morto". 



SANTO-TIRSO 

Igreja e antigo Convento Beneditino, restaurado 
no século XVII 

e a sua ÍncomparáveÍ pai.sagem 

SANTO · TIRSO é, sem dúvida nenhuma, das terras mais 

encantadoras do pais. 

Tôda a extensão de verdura que, de um lado e do outro do 

Ave a nossa v ista alcança, é das mais surpreendentes que 

conhecemos. Prende, extasia-nos mesmo, todo êsse panorama 

magnilico1 t6do êsse cenário bucólico, rico de côr, onde o 

verde quente e voluptuoso da paisagem contrasta com o asu.l 

cinzento das águas do rio 1 as insuas recolhidas e verdejantes 

onde u árvores frondosas se debruçam formando verdadeiros 

recantos de sonho e de poesia. 



Mercado de· Louça de Barro, óleo de Pedro Jorge Pinto 

Claustro o;ival do Convento Beneditino, composto de 122 colvnos 

P'OT08 BELEZA e BORACfO NOVAES 

Atraídos certamente por êste espectaculo grandioso da 

natureza, pela amenidade do clima, construíram os frades be­

neditinos, nos primórdios da cristianização da península, junto 

ao Ave, roçando pelas suas águas cristalinas, o mosteiro de 

S. Nicolau. E da fundação dêste convento nasceu Santo Tirso. 

Em redor da propriedade começam a surgir pequenas casas. 

Aprovêitam os habitantes as águas do Ave para regadio das 

suas quintas, pomares, ou simples hortejos / como fôrça mo­

triz, para o desenvolvimento da primitiva indústria da região: 

as azenhas. 

E o burgo - que <cidnay> se chamava primeiramenJe -

foi crescendo 1 estendeu· se a uma e a outra margem do rio. 

Durante séculos a história de Santo-Tirso co~funde-se com 



Ponte do Ave, vista de Alem do Rio 

Monte da Assunção. - Aspecto da Estância 

a própria história do convento. São os frades que impulsio-

11 nam o labor dos campos e que, ajudados pela fertilidade da 

terra, a transformam e enriquecem. E assim foi a povoação 

progredindo até que, no. dealbar da segunda metade do sé­

culo XIX, atinge a categoria de Vila. 

Mas Santo-Tirso não nos encanta somente pela sua alegre 

paisagem, pela limpidez das águas do Ave que a atravessa 

donairoso, pela beleza indescritível das suas margens, ou pelo 

aspecto ubérrimo dos seus campos , nem só pelo pitoresco de 

certos lugarejos, com suas azenhas velhinha• gemendo can­

sadas e dolentemente, e algumas pontes consumidas por 

1éculos de existência, recantos ,que são verdadeiros tema1 

pictóricos. 

Não / um outro cenário maravilhoso extasia o turista que 

visite Santo-Tirso: o vastíssimo panorama que do alto do 

Monte Córdova - colina que se ergue à ilharga da vila - se 

avista desde o vale do rio Ave às povoações de Vila-do­

·Conde e da Póv.oa-do-Varzim, das tôrres alias dos Clérigos e . 

da Lapa à vastidão imensa do Oceano, de S. Miguel-de-Seide, 

Guimarães, Famalicão, às silhuetas longinquas dos montes de 

Esposende e de Barcelos. 

A meio do caminho exuberante de vegetação que serpen­

teia a encos.ta e nos conduz ao ponto mais elevado, existe, 

quasi escondida, a pequenina capela onde se venera a ima­

gem da Virgem. Lá no aho, a Catedral majestosa e im­

ponente - ainda inacabada - templo consagrado a Noua 

Senhora da AssunçãÓ. Perto dêste ergue· se uma crus altissima, 

crus que se destingue numa extensão de dezenas de quiló­

metros em redor. 

Quando a noite desce, cobrindo com seu manto negro 01 

campos e a vila, a crus é totalmente ilu.minada / recorta ·se 

por entre as nuvens, brilha no firmamento como uma bênção 

dos céus a esta terra trabalhadora e progressiva. 

FERREIRA DE ANDRADE 

•, 

P'OT08 BE:LJtZA e BOJu.CIO NOV AJll8 



EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÍFICA, AGRONÓMICA E FLORESTAL 

O objectivo principal desta Ex­

posição, promovida, há poucos me­

ses, pela Sociedade de Ciências 

Agronómicas de Portugal - nas sa­

las do Palácio da Independência -

foi «pôr em foco os variados· assuntos 

que interessam as profissões agron6-

micas e florestal, apontando os secto­

res que elas abrangem, trazendo a 

lume um conceito qualificativo, que 

assinale os rumos da sua actividade». 

Pela forma inteligente como a 

realizou a Repartição de Estudos. 

Informação e Propaganda da Di­

recção Geral dos Serviços Agrícolas, 

e pelo apurado gôsto artístico da 

apresentação das espécies-a cargo 

de Abílio Leal de Matos e Silva e 

de Carlos Ribeiro, com a colabora­

ção do fot6graJo Mário Novaes - foi 

êsse objectivo plenamente alcança­

do, deixando a interessante Exposi­

ção uma lembrança indelével em 

quantos puderam, proveitosamente, 

visitá-la. 

1!'0TOS MA.RIO NOVAES 



PANORAMA - Número 19- Fevereiro, 1944 

C OM êste número de PANORAMA, espedolmente 
consagrado à memória do Engenheiro DUARTE PA­
CHECO, não tivemos em visto, como é evidente e 
compreensível, abarcar na suo vastidão e complexidade 
o obra realizada pelo malogrado Estadista, mas tão 
somente os mais significativos aspectos da mesma, rela­
cionados com o carácter desta publicação, aliás definido 
no seu próprio sub-titu lo: - e.Revista de ARTE e TURISMO». 

Não deverá, portanto, estranhar-se que a par dos 
nomes e trabalhos dos Arquitectos, Pintores e Escultores 
aqui mencionados, não constem os daqueles Enge­
nheiros cuja actuação tenha sido notável e, até, impres­
cindível - como se sabe que foi, em numerosas dessas 
obras com que o alto espírito patriótico, a inteligente visão 
e o prodigioso actividade do nosso homenageado en­
riqueceram o património cultural e económico da Noção. 

Acresce que a diversas construções de fundamental 
importôncio poro o incremento do turismo, concebidas e 
efectivodos sob o impulso e o directriz do Ministro das 
Obras Públicas - tais como, em lisboa: a ESTRADA 
MARGINAL, a AUTO-ESTRADA, o ESTÁDIO, etc. -
dedicámos, em números sucessivos, artigos espe­
ciais, ilustrados com elucidativos documentos fotográ­
ficos. 

Compete-nos agora salientar, com o nosso expresso 
reconhecimento, o amável auxílio que nos dispensorom, 
poro o elaboração do presente número, o direcção da 
<Revisto Municipal> e algumas dos pessoas que mais de 
perto e assiduamente colaboraram com o Engenheiro 
DUARTE PACHECO, nomeadamente os senhores: Arqui­
tectos Cottinelli Telmo e Baltazar de Castro, e Enge­
nheiros Paulo Marques e José de Athoíde. 

o QUE HÁ PARA VEll EM SANTO TIRSO E A R R E D o R E s 
MONUlllENTOS, IGREJAS. 

CONVENTOS E CrJAFAIUZES 

Ediikio da Câmara Municipal e da 
Escola Prática de Agricultura 
«Conde de S. Bento» (antigo 
mosteiro benedictino) 

Hospital da Santa Casa 

Liceu Municipal e Biblioteca D. Oi· 
nis 

Mosteiro de Singisvcrga, cm Roeis 

de Vilarinho 

lgreja de Santo.Tirso (Matrii) 

Igreja de S. Miguel do Couto (com 
a pia baptismal de S. Rosendo) 

Chafariz nos claustros da Igreja 
Matriz 

Cruzeiro de Santo-Tirso 

Ccuzeiro de Sampaio de Guimuei 

Monumento ao Conde de S. Dento 

ínstituto Nun'Alvares 

Capela dos Magriços, em Alvare· 
lhos. 

Santuário de Nossa Senhora da 
Assunção 

SOLAnES E QUINTAS 

Solar do Outeiro, em Burzães 

Solac de Monfalim, em Sampaio de 
Guimarei 

Solar de Dinis, em Santa Cristina 
do Couto 

Solac da Capela, em Palmeira 

Quinta da Escola P. de Agricultura 

Quinta da Trofa 

Quint.i da Palmeira 

Quinta de Dinis 

Quinta de Juncal 

Quinta da Fonte da Maria Velha 
(Mirandinbas), no lugar do Ta· 
pado 

PANOílAlllAS 
EXCURSÕES, PASSEIOS E VISTAS 

A mata da Senhóra de Valinhas, em 
Córdova de Cima 

Ao Santuário de Noss(I. Senhora da 
Assunção, no Monte do mesmo 
nome 

A mata do Monte Córdova 

Ao Monte da Bela, no Padrão 

A S. João do Carvalhinho 

A Aldeia Nova {alto do Gião) 

Ao lugar das Pombinhas, em Re· 
bordões 

A Santa Eufémia, cm Al"arclhos 

Ao lugar de Santo António, cm 
S. Tomé de Ncgrelos 

Ao Santuário de Nossa Senhora das 
Dores, cm S. Martinho de Bou· 
gado 

Às Caldas da Saúde, em Arei.as 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

Festa do Espírito Santo, no D omin· 
go do Esplrito Santo (Pentecos· 
tes), em São Mamede de Coro· 
nado e na capela de N.• s.• das 
Dores, em S. Martinho de Bou­
gado. - Romaria de N.• s.• da 
Assunção, no Monte do mesmo 
nome, a 6 quiJ. da vila, em 15 
de Agôsto. - Festa e Romaria 
de N.• s.• das Dores, na sua ca· 
pela, em S. Martinho de Bouga· 
do. - Romaria de S. Bartolomeu, 
em 24 de Agôsto, no lugar de 
S. Bartolomeu, a 4 quil. da vila. 
- Romaria de N.ª s.• de Vaü­
nhas, em 8 de Setembro, cm 
Monte Córdova de Cima {a 500 
metros da estrada). - Romaria 
de S. Rosendo, em 21 de Setem· 
bro, na capela de S. Miguel do 
Couto. - Romaria de Santa Eu· 
fémia, em Alvarelhos. - Feira 
bi·anual de S. Bento, em 21 de 
Março e 11 de Julho, no adro da 
Jgreja Matriz, na vila. - Feira 
anual «das Sementes», em 17 de 
Agôsto, em S. Martinho de Bou· 
gado {muito típica) . 



-··--··-·---- - ,.. .. - --------:...:- -

/ ' DIGRESSÃO TURISTIC A A VOLTA DA 

POUSADA DE SÃO GONCALO 
' por Au gu.sto Pinto 

A Pousada de São Gonçalo fica nas alturas da Serra do 

Marão, a quatro léguas de Vila-Real de Trás os Montes, e 

a cinco e meia, se tanto, da muito tormosa e muito fomos:i 

vila de Amarante. Ao sício, onde se encontra, lhe chamam 

os serranos daquela serra, Alto de Espinho. E ao lacete 

airoso cm que se engasta, puseram automobilist:is, por mui­

tos desastres dantes nêle acontecidos, o nome pavoroso de 

Curva da Morte. 

Pois tal e antiga Curva da Morte se transformou agora, 

devido à presença da Pousada de São Gonçalo nessas para­

gens, numa sumpmosa, deliciosa Curva de Vida, e de En­

canto, e de Beleza. Jamais, desde que ali se plantou, pôr 

obra e graça do arquitecto portuense Rogério de Azevedo, 

aquela c:tsa de tão nobres linhas, viandante ou viatura, gal-

gando o Marão, deixou de parar perto dela, para a contem­

plar com regalo. Jamais, desde que José Luís Brandão de 

Carvalho, a floriu e iluminou, decorou a primor, pessoa de 

bom gôsto, a seu passo na serra, derxou de nela enn·ar, para 

~l ver, a apetecer e a conhecer. E jamais, condutor de seu 

carro, dantes desvairado pelos torvelinhos daqueles cami­

nhos, desde que ali encontram os vinhos e os melhores acepi­

pes da cozinha e doçaria da regiiío amaramina, deixou de 

abrandar velocidade, antes da cal e temerosa curva, estacar 

ao portal da Pous.1da, e subir para uma refeição ou para um 

descanso consoladores. 

Isto, pelo menos. Porque, proposiradamentc em sua 

busca, já do Pôrto, que lhe dista centena escassa de quiló­

metros, como de outros pontos do Norte e do resto do país, 



a ela vêm, com freqüência, muitas pessoas desejosas de 

ameno fim de semana ou de gôso de curtas férias_. 

Sobem ali, vindas da estação de Amarante, a estação 

mais próxima, na linha do Vale do Tâmega, em carro de 

passageiros. Por outto lado, as caminhct.1s do Pôrto-Pena­

fiel ou de S. Cosmado - Vila-Real, nas suas carreiras, de cá 
para lá e de lá para cá, levam-lhe também muitos visitantes 

e bagagens. E ainda por seus próprios meios, ou seja por 

meio de automóvel seu e a seu dispor, grande maioria pro­

cura a Pousada e à .Pousada se transport.1, para nela comer, 

ou dorn1ir, ou ficar durante alguns dias. 

Têm os viajeiros todos - êsses, aquêles ou aqueloutros 

- desta e nesta Pousada de São Gonçalo, miradouro de 

largos e lindos horizontes, oferta imediata de um cenário de 

maravilha, onde extasiar a vista e deleitar o coração. De qual­

que~ de suas janelas e ventanais, e principalmente da sua 

varanda central - a da casa de jantar! precisamente - o 

panorama é de assombro. Aqui, um pico mais alto, a bar­

rar distâncias. Ali, outro que tal, mais apartado, pôsto em 

segundo, em terceiro, em quarto plano, de uma série de cer­

ros menores, de corcovões, de barrocais e de tremedais. 

Pinhcirais de encosta, côr de bronze velho ferrugento. 

Lençocs de twze rasteira, rôxa de um rôxo muito humilde, 

estendidos pelos ressaltos e planaltos da serra. E de repente, 

e em frente, despenhadeiros, fragaredos, terreiros escuros, 

pendores, e um vale muito verde, lá por baixo, com um 

regato fino como a cicatriz de uma navalha, com rodas pe­

queninas de azenha bulindo, com horrejos, manchas de 

pomares, verduras cada vez mais remotas e mais claras de 

milbarais e de vinhas de enforcado; brancuras de casas e de 

casalejos ; terras de Candomil e de Anciães ... E para além, 

e para acolá, outros montes e horizontes; outras e novas 

terras. E para além, e ainda, mais terras e mais serras de 

Portugal, esfumando-se em tons côr de pérola e côr de vio­

leta. E Portugal inteiro - que do 1vfarão bem se vira, se o 

consentira a transparência do ar e o alcance da vista do 

nosso olhar. 

A Pousada de São Gonçalo, a 900 metros de altitude, 

muito se recomenda aos que presam a pureza do ar dos 

cimos ou dêle precisam para seu bem., 

Pode ser apontada como um figurino perfeito de outras 

semelhantes, ou de estalagens, ou de albergarias, ou de pe­

quenas hospedarias que, organismos oficiais ou particulares, 

pensem construir em qualquer sírio de altitude aproximada. 

Seus cómodos são os que bastam e quadram a seus fins 

- dar de comer e beber a quem passa e para isso pára, e o 

mesmo e cama, a quem nela poisa por uma noite ou por 

alguns dias. Daí, ter ao dispor de quem a busca, uma sala 

de mesa, dois quartos de casal - um dêles com sala de 

banho privativa - um quarto de pessoa só, e mais duas 

camaratas a dois leitos cada uma. Total: local para uma 

dúzia, dúzia e meia de pessoas, no máximo, comerem al­

môço, merenda, jantar ou ceia, e para sete, oito, quando 

muito nove, poderem dormir ou quedar. 

Os que nela se encontrem neste último caso - em fim 

de semana, como já notámos, ou com demora maior -

muito, e de muito curioso, podem nas suas proximidades 

v1s1tar e ver, 

Isso depende, como se depreende, da época do ano, do 

tempo que fizer - e do que a péssoa tiver - e mais das 

cbposições e das predilecções de cada qual_. 



Na Pousada de São Gonçalo, como aliás em tôdas as 

pousadas entregues pdo Govêrno ao S. P. N., têm seus 

visit:1nces ou seus hóspedes, para consultar, um «roteiro» da 

respectiva região, com tôdas as indicações relativas às me­

lhores excursões que dd:i se podem fazer. 

O «Roceiro do Marão» - assim é ohamado o que se ar­

quiva nesta Pousada - apouca e pormenoriza tudo quanto 

a passeios pebs cercanias e outros prazeres diz respeito. 

Dêsses passeios, os mais recomendáveis, são os que se 

podem fazer, de automóvel ou :i pé - embora alguns dêles 

sejam a longa distância - ao Alto de Espinho, à Casa da 

Neve e :io Pôsro do Tôrno. Como à povoação de Ancião 

e à Ribeira-da-Várzea. Ou à Póvoa e Murgido, e ao Vale 

da Campeã. 

A todos êsccs pontos pode, sem dúvida, afoitar-se um 

caminhante sózinho, mas porque são freqüentes as mudan­

ças de tempo na Serra do Marão, e às duas por três se está 

envolvido em nevoeiro - e em perigo de se desgarrar e 

perder - mais conveniente é ir na companhia de um guia 

experimentado. Que o tem na Pousada, e às suas ~rdens, 

sempre. 

E sempre o deve levar consigo se tenta alcançar os Picos 

da Senhora da Amoreira ou do Senhor da Serra, a casci.ça 

aldeia de Covêlo-do-Montc, e o Curral-dos-Lôbos ou os 

Cabris. Que para êsscs lugares, mesmo acompanhado, se 

não tem perna forte e não anda acostumado a palmilhar 

serras, é melhor não ir, nem pensar vê-los. 

Mas pensar ver e ver, por exemplo, Candemil, é não 

só linda intenção como dever, como obrigação. Candemil é 
o berço natal do grande orador português, António Cân­

dido. Ali está a sua cas:i do Cruzeiro, oheia de relíquias. 

Ali, o banco rústico, onde, sob mimosas floridas , costu­

mava meditar. Ali, o cemitério pequenino, onde, em campa 

raza, dorme seu eterno sono. E da Pousada a C:indemil, 

vai-se de automóvel em 20 minutos. 

Como se vai, em pouco mais, a Vila-Real e a Amaranrc, 

a que nenhum hóspede da Pousada de São Gonçalo deve -

a uma e outra - também deixar de fazer visita. Sobretudo, 

se fôr amante de monumentos, porque tanto naquela ci­

dade, como nesta vila, muito, nesse capítulo, haverá que 

admirar. 

Que se a monumentos não fôr seu gôsto inclinado, antes 

a festas de ar livre, mercados e l:eiras, e romarias, muitas 

nessas duas terras, e outras no Marão e à sua volta, na 

roda do ano1 terá para se divertir. É ter apenas a sorte de 

se encontrar na Pousada, quando elas se façam. 



Como se fôr amante de bons vinhos, e de lambarices, 

ou de petiscos regionais, ou de fruta excelente, disso topa, 

com fartura, por tôda a região. 

Como se fôr também dado aos prazeres da caça ou da 

pesca. Porque na Serra :tbunda a perdiz e o coelho, e até 

o javali, e até o lobo, e nas ribeiras visinhas da Ramalhosa e 

da Abordelha a magnífica truta. 

Mas se não fôr nem pescador nem caçador, nem ama­

dor de acepipes, nem de festanças, nem de passeatas, ape­

nas pessoa disposta à contemplação da paisagem, ao repouso 

e ao gôso do saüdável ar das alturas, nem precisa de sair da 

Pousada de São Gonçalo para sentir-se regalado e mara­

vilhado. 

Basta, para isso, ao abeirar-se dessa pousada, em que 

tudo - o traçado origmal, os muros de pedra miúda e 

xistosa, o interior que barros e louças regionais alindam, 

os seus ferros «forjadosll, o risco e mobiliário dos aposencos, 

e quanto mais - está Intimamente em relação, ligação com 

o ambiente da Sen·a imponente, dispor-se a entrar. Entre, 

se faz favor! Suba à sala de mesa. Mande vir, consoante a 

hora do dia, um suculento desjejum, jantar ou merenda, Otl 

uma ceia ligeira. Verá que o servem bem, com simpatia e 

galhardia. (A casa é de bem servir). Se estiver dia ameno 

e lavado, abra, de par em par, a varanda fronteira. E olhe, 

com olhos de ver, êsse deslumbramento: E oiça, com ouvi­

dos de ouvir, êsse impressionante silêncio. E resolva-se a 

fica r. Peça um quarto. E vá-se deitar cedo, para cedo se 

erguer o que - sabe-o muito bem -

dá saúde e faz crescer. 

Nas camas da Pousada de São Gonçalo, de lençois de 

linho, de colchas e de mantas floridas, que cheiram a maçã 

camoesa e cheiram a flor de alfazema, ninguém há que não 

durma sono profundo, pacífico e reparador. Sono sem 

sonhos. 

Porque o Sonho, ali, sonha-se de olhos abertos, olhando 

em volra, a realidade da Serra do Marão, na sua majesrá .. 

t1ca grandeza e beleza. 

Dli:S'ENllOS Dlll BF.>RNA.RDO MARQUES 

FESTAS, FEIRAS E ROMi\RIAS, NA SERRA. DO MA.RÃO E À SUA RODA 

!\'os 1. º' sábados e nos dias 17 de cada mês - Feira muito concorrida 
e muito auirnada, na vila de Amarante. 

"' Em Janeiro, 10- Festa a S. Cançalo, com procissáo (Amarante). 
JA 

Em Fevereiro, 2 e 3 - Festa a S. Brás (Vila·Hcal). 
JA 

Em Mart;-0 011 Abril- No 2.0 domingo antes da Páscoa - Festa de 
S. Lifaaro (Vila-Real). JA 

Por fins da Primavera - princípios de Verão - Entre as romarias do 
Espírito Santo e a. do Senhor de Matosinhos - Festa à Senhora 
da Corvalhã (perto da aldeia de Candemil, na Serra). 

JA 

1~·m ]unho, 1.o sábado e 1.0 domingo - Arraial e Feira de S. Gonçalo 
(Amarante). JA 

t.'rn J11nho, dia do « Corpus-Cltristi» - Procissão maior a S. Gonçalo, 
com a ~Serpe» e con1 a célebre cavalgada de lavradores (Ama­

te ). 

f.'m Junho, 13 e 20 - Feira e Festu de Santo António (Vila-Real). .,. 
Em Junho, 29 - Feira anual de S. Pedro. Feira célebre ele barros 

e ele produtos de tecelagem nisti cn (Vila-Real). 

JA 

Em Julho, último domingo- Festa de Sant' Ana. (Em Campeã, a 15 
quilómetros ele Vila-Heal). 

JA 

Em Agôsto, 15 - Festa à Senhora da Amoreira. (Na sua capela da 
serra). Jli 

Em Setembro, 7 e 8- Romaria e feira de Almodcna (Vila-Heal). 

"' 
Em Setembro, 2.0 domingo - Festa da Senhora da Pena. (Na Pena, u 

12 quilómetros de Vila-Real) . .,. 
Em Setembro, 8- Romaria de S. Cens. (Em S. Gens, a 7 quilómetros 

de Amarante). 



.A.rquitectlira Por tuguesa. 

O Di:Jrio da i\Ianhã pubi;cou, na sw1 
página de Cul/11;-a, um oportuno in­
quérito aos arquitectos portugueses, sob 
o título de «Arquitectura de amaulrn», 
organizado pelo crítico de arte Fernando 
de Pamplona - que fêz, entre outras, as 
seguintes conclusivas afirmaçêes : 

<<Não pode ser boa para nós uma ar­
qt:itectura que não seja nossa, que não 
esteja de acôrdo com o nosso gôsto e 
sentir, com a configuração do nosso solo 
e as condições do nosso clima. Logo, a 
arquitedura de hoje está errada». 

No .final do seu artigo, Fernando de 
Pamplona resume do seguinte modo o 
que mais importaria fazer em prol do res­
snrgilncnto da arquitectura portuguesa : 

«l.º : Reaportuguesar o espírito cios 
nossos arquitectos, levando-os a encarar 
com carinho e amor as coisas nossas. 
2. 0 : Procurar atingir êste objectivo atra­
vés de urr:a séria cultura nacionalista. 
3.0 : Aproveitar o potencial magnifico 
da nossa rica tradição arquitectónica -
mas sem <le r:cnhum mo<lo <lesca:nbar na 
arqueologia artística, m:i.! n:Io iafc~iot i:.o 
que ora nos aflige. 4.0 : Não deixar fugir 
o actual momento histórico, tão favorá-

- vcl a uma fecunda renÓvação. 5.0 : Con­
cii!ar as !!çces do passado e as conquis­
tas do presente, operan~do a su?. síntese. 
6.0 : Pôr de banda o ri<lículo contra-pla­
cado de mármore, e restringir quanto 
possivel o uso e abuso do horrendo ci­
mento armado - o eterno lôgro do 
barato qae sai caro.» 

«Desta maneira - termioa o realiz~­

dor do inquérito - conseguiremos fazer 
renascer a arquitectura portuguesa, hoje 
c:n eclipse. Desta maneira, a arquitectura 
portuguesa de ama!1h:i terá um cunho 
retintamente nacional e, portanto, euro­
peu.» 

'Uma nova casa de chá, 
em Azeitão 

Inlugt:rou·zc, há pouco t2rtJpo, na 
Q11i11ta das Tôrres - um dos mais be­
los palácios seiscentistas da província da 
Estremadura - uma Casa de Chá de am­
biente civilizado, onde também se ser­
vem almoços e jantares. A quinta possui 
judins encantadores, lagos amplos e uma 
piscin:i. para o verão. Os interiores do 
edifício, admiràvelmente decorados, têm 
confortáveis lareiras, dando as janelas 
das salas onde se fornecem as refeições 
para um dos grandes lagos. 

Com esta iniciativa ficou notàvelmente 

E REALIZACÕES .. 
valorizada a regLao de Azeitão - à qual 
PANORAMA vai consagrar, prôximamente, 
i:.!gumas páginas. 

A Qrrinta das Tôt"res está situada na 
estrada do Alentejo, a caminho de Se­
túbal, servindo, portanto, o movimento 
turístico da Serra da Arrábida. 

O :Ediflcio da. Co111issão 
Reguladora do Comércio 

de Bacalhau 

Por 6rro de informação particular­
mente pre~tada a esta revista, foi atri­
buída - na legenda de uma gravura 
inserta no passado número - a autoria 
do edifício dos armazéns da C. R. C. B. 
ao Arq.0 Pardal Monteiro, quando, de 
facto, o projccto e realização dessa ma­
gnífica obra são do Arq.0 João Simões 
e do Eng.º Iglésias de Oliveira. 

Sôbre o assunto, já. por nós esclarecido 
na imprensa diária da capital, recebemos 
do Arq.0 Pc.rdal Monteiro a carta que a 
seguir transc;:C•'emos : 

«Sr. Dir.:.'Ctor : - No último número 
do PANORAMA é-me atribuíd:i. a autoria 
do edif!cio da Comiss:io RegtJlac!ora do 
Comércio de Dr.calhau, o que por nffo 
ser exacto peço a V. Ex.ª para mandar 
corrigir, quando fôr oportuno, pois a 
composição arquitect6nica claquêlc edifi­
cio é da autoria do mea ilustre colega 
Sr. João Si:nõ~s.» 

<(Estimaria que essa correcçfo fôsse 
[flita na própria revista, fornndo o nome 
daquele meu colega, um nevo q~1e muito 
acmiro e merece o justo prémio da pú­
blica consagração pela obra q«e conce­
beu e a reparação moral que o conforte 
do aborrecimento que certamente lhe te­
ria causado o equívoco do informador 
da admirável revista q~1e V. Ex.ª supe­
riormente dirige.» 

«Agradecendo a satisfação do meu pe­
dido, apresento-lhe, Sr. D ircctor, os meus 
respeitosos cumprimentos.» - (a) Par­
ch! Monteiro. 

A Cidade de Onr o-Pxêto 

Editado peLl re1•isla luso-brasileira 
Atlântico, acaba de aparecer um belo ál­
bum cons?.grado a «Ouro-Prêto - uma 
cidade ant iga do Brasil», com 39 exce­
lentes fotografias de Germaine Krull e 
dois interessantes prefácios assinados pelo 
Arq.0 Raúl Lino e o poeta Ribeiro Cou­
to, respectivamente sob os títulos de: 
«Cidade exilada» e «Ouro de pobres». 

Ribeiro Couto, uma das mais repre­
sentativas figuras da moderna literatura 

brasileira - que se encontra, agora, em 
Portugal, no desempenho de um alto 
cargo diplomático - valorizou o inte­
rêsse documental das gravuras com elu­
cidativas legendas. 

• P::uwra.m.a • rogista 

* O ritmo progressivo das compar­
ticip1ções do Estado, pelo Fnndo do De­
semprêgo, para obras de melhoramentos 
urbanos no Contineate e nas Ilhl:s Adja­
centes - das quais altamente beneficiará 
o turismo nacion~J . * A publicação do álbum «Parques 
Infant is», com esdarecedorn prosa de 
Maria Archer àc&rrn dessa obra aclmir:i­
vel de assistfncia social que a poetisa 
Fernanda de Cast ro criou e tem desen­
volvido. * A idéia - lançada pelo periódico 
Eco do F11nchal - da construção de um 
aeroporto na ilha da Madeira. * O pfa.no de grandiosas realiza­
çÇes <la Cfümra Municipal de Lisboa, para 
o ano corrente, gue inchli a urbanização 
da Praça do Areeiro e a constrnção de 
casas parn gente pobre, escolas, etc. * As notíci:is de que v?.i ser edifi­
caJo um hotel nas Peoha-s Douradas, na 
Serra da Estrêla - e de que o novo hotel 
da Guc.rda, ainda por ioat:gurar, vai ser 
apetrechado para o funcionamento de 
uma Escola de Hotelaria. 

;,, A magnífica Exposi;ão de Arte 
.1lit1i1ã - «Gravura, desenho e agua­
rela na Alemanha, nos últimos dois sé­
culos» - recentemente organizada pelo 
Instituto de Cultura Alemã de Lisboa, 
na Sociedade Nacional ele Belas Artes. 

COliO UR S O DA 
Cli.SA PANOitAl\!A 

4 inc1a. a pedido de ~.1-
g uns concorrentes - e 
a.pesar d s j:í. t3rem dado 
entrada nà nossa. Adniinis­
traçio vários tr::i.balhos de 
a.rquitectos de Lisboa e do 
l'õrto - o prazo definitivo 
pa.1·a. a entrega. dos prc­
jectcs destinados a. êste 
concurso é p1·olongado até 
a.o dia 20 de Março. 

As condições i•egula­
menta.1·es foram pn.blicadas 
nos números 14 e 15-16 
desta revista. 



A OBNA D O E \ O E N 11 l~ I R O 

DUA RTE 
O número 6 (No,embro-Dczcmbro de 1943). 
da REVISTA DA ORDE~l DOS ENGE­
NHEIROS, publicou, cm editorial, a síntese 
que a seguir rc.:prodm:imos da obra monumen­
tal cio Eng.º Duarte Pacheco. 

A constmrão d ts nov,rs instalafÓcs tio ln.sl'l11to S11pc­
rior Técnico, comcflllln cm 1927 com tenacidade e largueza 
de v1stt1s notáveis, e, depois, ti pttSsagem de (i/guns meses 
,.,c[:1 past11 dt1 lnslmftÍO Príblica devem ler consti!f!Ído está­
gios da rna p,.epttrtr[áo 1nentt1l para as tarefas que, rnais 
tarde, o então professor tlc matemáticas superiores e enge­
nheiro electrotécn'co veio a desenuolucr na orgânica dos 
s~r;JÍfOS e na co1Jdõ1(áO tle planos de obr;1s tle grande cnucr­
gt1d:tra nt1 pasta d.is Obras P1íblicas e Corrn11ict1fÓes ( qm: 
ocnpou duros vezes com ti demora total de quási nove l!nos) 
e na presidência do 1111micípio da ct1pital. 

Certamente onde ti Sfla obra material tomot1 aspectos de 
11ouidade mais marc:rdos e t1lct1nçou resultfldos mais aparen­
tes foi na resolu(io dos grandes problemas dos aglomerados 
urb:rnos, qtrer no regranJCt1to da pl.w1fict1fáo das fut1mrs 
zont1s residenciais e mdnstriflis, quer n11 corrccrão de defor· 
mnfÓt:s pemiclosas à c:rculação moderna e à protecção esté­
tica de antigas construções, como, aindt1, n1ts qtiestões essen­
ciais da sal11bridade co!ectiua e da habitaftÍO económica. 

Ordenou o leL•ant11me•1to das plantas topográficas e a 
el11borarão dos planos gemis de 111bariizafáo, pelas cám.1ras 
m:micipa's do Continente e Ilhas Adjacentes; estabelece1i 
as bases da criação do grande parque florestal de Lisboa, 
na serra de l\1onsanto, e imp"lsionou a cxcet1çáo das plan­
tações e trt1balbos com plcmentares; defini11 a l'egião q11c 
ficou tendo o nome de Costa do Sol e regulou a sua urbani­
zt1ção; determinou a clabort1fÍO do plano geral de cxp11nsiío 
e t:rbanizarão da cd:rdc do Pórto; promout!fl a c!aborario 
dos pl11nos de 1:rbaniz.1r,ío de Coimbra, 'bvorr., Guim11récs, 
Bcj11, V1/11-Red, F11ro c numerosas 0:1tras cidades, vi/tis e 
est11çóes termais e centros de turismo; cm Lisbo:z, dcpo:s 
de cht1mar, cm 1913. o 11rb:::nist:! Alfredo Agache p11ra 
proccdcr co ::st·do pr:!imint!r da extensão oeste da cidade, 
orientou pesso1t!mente os estudos do desenvolvimento d<t 
ct:rt11l, d.is s111s rclafÓ< s com o pórto de m~r, com as rédes 
fcrro:.ii.frltts e de estt zr!tts e com os r.croportos terrestres e 
r.1.1rítm;o e deixou jtÍ r •sg11d:.s algumas das nouas grandes 
artérias q11e ir,ío condicionar a circ11lt1ção e as construções 
f11ttiras; partic11!.1rmente notáveis foram a constmção da es 
tr.1d,1 r.1.~r~in.1/ d:: tt:rismo entre Lisboa e Ciscais e t1 cons· 
tt11rão d11 trttto-e ftrad.1 com t;-1tnsposiç1io do Vale de A lcán­
tara por v•aduto (o qwtl, cm si mesmo, constitui uma das 
mais arrojadas e perfeitas realizações da en genbdria na cio-

PA CI-IE CO 
n.zl ). uma e 011tra resolvendo as dlfteuldadcs opost4s desde 
há muftas tlezenas de I! 1os à expansão da capital nas colmas 
sobr11nceirt1s t10 'f cjo; promoveu o estudo geral e lanfOll a 
construção dos melhoramentos na Praça do Império e na 
zon11 marginal de Belém; leuou por d111nlc a t1ansfcréncU1 
da f1íbr1ca de g1ís tlwrunantc das pro:cimidadcs da Tórre 
tlc Belém para a i1lat111lu1; crio11 os parques infantis e, com 
11 co!aboraf'ÍO do distinto engenheiro-agrónomo Gomes de 
,:Jmorim, c111a morte taMbém dcploramos, remodelou os 
i1.1port.mtcs scru ros de {'ttrq11cs e jardins ele Lisboa. 

fütabclecm p:ira todo o País, cm 1932, o regime dr.s 
zonas de protccrão dos edifícios v1íblicos de reconhecido 
v dor arrpftectónico; pela f11ndaçã~ dos Serviços de M clbo­
r.tmcntos Urb11nos e de Armamentos fêz plamficr.r e exe­
C't'.IT, com n t1smt~nc111 técnic11 e t1 comparticipação fin,m­
ceira do Estado, n:1merosíssimas obras de interêsse loc.1/ e 
v.znt.zgr:m co1cctiua, f or,i dos grandes centros, compreen­
dendo a rca!izaçíío de planos de t1Tbt1nismo, a constmçl.", 
transf omução e rcp11r11fáo de escolas primárias, escolas pro­
fissio ?.tis clc··untarcs, liceus municipais, hospitais e 011tros 
cd:f1:1os de assistência, m11seus e monumentos. 

Dc.;em dcst11Ct1r-se as no:;as constrncões da Casa d.1 
11loeda e do lnslituto de Estatística, em •Lisboa, e as co!6-
n111s penais e c11dcins cm constrttfÓO por todo o País. 

Com a reforma dos Serviços de lHelhoramenlos Rm·11is 
f,:z multiplicar até 11os milhares as pequenas obras dos cami­
nhos vich1t1is, d1u fontes, dos esgotos e tios cemitérios, que 
t.:nto i'nport,zm à clevttfáo do nível social e económico nos 
lug:zrcs e f rcg11csias. 

Depois rlt1 conclusão dos antigos bailros sociais da Ajucla 
e do .IÍtco do Cego oricn.to1-e a constmção das casas fMl'fl o 
p:ssoal das linhas férreas do Est11do; e instituÍH, cm bases 
h 1 c•r11 nentc tlif crentes tias que f or11m tentadas no estran­
geiro, o regime da consfrrtfáo de c1sas cconÓmicr:..S, em cola­
borttf•ÍO com as cámar:s municipais, corporações administrtI­
•h1r.s e org.111is ,1os do Est.1do, o que det1 lugar à perfeita 
c;;cc:1c.ío e util,iz,1rífo dos milh:tres de constr:u;óes nos bair­
ro~ j.Í coriftmídos cm Vi,zna-do-C11stclo, Braga, Braganftl, 
I'úrto, Co:•il/ .. i ). /o "o d.t.1ladei tt, Vila-Virosa, Portim4o, 
Olhão, Vi!:-do Cor. le, Guimarães, Avci o, Fioucirtt da-Foz <> 
C o·. L 1 e Peniche; e '71 Lisboa, ai.: ., dos gr11ndes bairros 
e:-onó- ·cos co 11 ma,s de 500 moradias cada um, resolver: 
11 .1 ',sorç~o tia pop11!11pío dos bt1irros clandestinos, qi:e fêz 
tleslmir, pela i•1stalarão de 1 .ooo pequenas casas dcsmon­
t.ÍCJcis nos b,1irros d 1 Bela Vista e da Quinta da Cttlfada. 

;.Vo e:• npo s .it.í ·10 , pronw!gmlas 11s normas dos Scrui­
ror de 1Je!fJOTt1Tll('1 '0S de Á g11t.S C ) lf1Ct!'11ento, parti COfl· 
cessão da asJistêncilf tÇcnica e d11 com participafáo financeira 
do Estado na realização d.1s obras de captação e distribuição 
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de .íg1111 r tf, t'St11bclcâmenlo tic ":dcs tlc esgoto, deixou 
rcsoluulos 0.1 rrsp"tlVOJ problemt1J t'm 7 011 8 dezenas de 
cu/ades. vtf,1s e po.,·11111 õc.< 1m pmt11ntes, {or,1 dos gr1:ndes 
centros: re.tl1zo11 ,, w/,. borapio do, servifos de engenharia 
do Jlm1Stér10 cl,ts Obra' P1íb!tcas com os higienistas tl11 
D1rcCf:ÍO Gaal de \~1ídc no '!"'' respeit,1 ao estudo e cxc­
Cllf•ÍO tlag11c/,1.1 obr.1• t amda 11.1.< tlt conslmfáo. ampl1t1rão 
e rcmotlcla!ão de• cc•n111é11os, ho.<piws hospícios .wlos, dis­
rcns1Ír10s, .fdn,t/ÓrWJ, c,1dcia.< mac1u/oJ e Otttras de carácter 
sanitár10: f,z pttblic,ir o reg11lamento geral de abastecimen­
toJ de .ígua; est.1!1t!urn as baus para o ab,1stecimento de 
íg1111 e reg11lamo1to11 11s ol1r.1> tle Mnt'amcnto, na cid11de do 
Púrto; mt1s omfr 11.1 complexas q11estóes de administrafáO. 
de f itumcumicnto e dr técnica suscitadas pelas necessidades 
de tfg1111 pot1Íucl eh 11m grande centro permitiram pôr à 
prova as suas l"t1ras /11c11!tladcs de intt:ligéncia e energia {oi 
n11s medid1u q11e co11d11zir11m à resoluf·áo do gravíssimo po­
/;/ema dM ,íg1111s dt· Usboa, nos anos de 19_)2 e 1933 . 

A rc:it11ur11flÍO 1 o acruccntamento do património artís 
trco e rnlwral do Paí.1 deutm·/J1c t11mbém assinal11dos serui­
fOS. pc/11 mler.,.c111 io cowt1mlt.' nos resltrllTOS dos antigos 
monumentos militares, rrlig10sos e cum; particul11Tmente. 
o Castelo ti.· f,1sbo ·. OJ Paro< do:i D11q1us tle Braganp. 
C'71 G11 mArác>. o p, l 1"o .V C1011al dt Q1ul11z, o Teatro de 
). Carlos. o H '"' \' 1c1011.1l de .lrtt ,Jntiga, o -1f11srn 
de [s1.ult11 '1. 'io,m tios Reis, 110 Pt;rto , a Bib/1oteca e Jl11 -
se11 D. Diogo de' ~011.111, cm /lraga. e ti est.Ítt111 de D. f oáo IV. 
em 1'1/,1-l'ifOo.1. 

As con:itmrócJ <»colart'> C' para·e:icolares, para todos os 
graus do cmino mereceram·lhe a maior atenrão. desde a 
ela&oraç1o dos prngr11ma:i. por vezes tão complexos. à loca­
lizaçiio e acah111>1c11to dos edifícios. P1·ep11rou o plano dos 

Ccntemírios /Mr11 11 constmf''º de 1 o.ooo escolas primárias, 
cm todo o P,ds, 111lrq11ad·1.1 ao clim.1 e às cttracterísticas re­

gionais; concl11í11 o.~ nouo.1 edifícios de 11m certo número 
de liccw ; promovm 11 concl11sáo rios edifícios das Faculda­
des rle !~11gc11/i,1ria e de Ft11m1Ícit1, d11 Uniuersidt1de do Pórto . 
e• da i\latcrnid11d1 /1ílw Diniz, n11 me.ima ciclade; regnlou 
a 1uln1ini.11111111n c d1r1·c1,ío té1.11ic11 dos nouos edifícios p1m1 

" imt.i/,1ç.io clrt 1t1ton11 d,1 U 111ua.•itl.1th dr Usbot1 e d·1s r a­
w'd11clt.• ele f.dra, 1 Dat1t11. l'Jt 1bt:!eu11 o regime de cons­

trurão tios tlms ''º ·os l lmptt.1i1 E.•colarc·s. j.Í começados. em 
[,;,/,o,; ,. I'ôrto, e do /nJl1t11to 1Ít Onco/ot?_ia. orientou • 
constmrão 1/11 l:st11iiio • I gro11Ón1h \',u onal, em 'iaca;.:ém. 
,. 1/n Oburt11tór10 1l!C"ttorofií'.!,fro tio( • li01es. 

Deixou ,,; dt:!ine.idos sob " .HI 1 cltrecfáo os planos de 
atlaptaç.io <' comtmiJn da C1tl ult- Un1t:er.<it1Íritt de Coimbra. 

Podo·.<r tÍ .i1111I 1 11gmp.fY IUJtt' uctor li smt acç,ío forne11-
tador11 do.• ottttlo.< < ri t con>tmç.io tio Hst.Ítlto ;\1,1cional . 

• / mtl1z11ç.io tl,1 I rposiç:io lfotórmt do Jíundo Portu 
gués. t•xprosio polfc11f0.f1T do llOJ.SO dc.;e11volu1mento et:!­
tural 110 rlomÍnio r/,,_. mtc.- p/á,11cas, clcueu-lhe o mais esgo­
tante cs/i;rro e u1tl101Íw11111 contr1bmríio q11e niio pode d1s­
crin111u1r-g 11r1 '!"'' r1•prt'.H'/1fo11 clt• cap11G·id1ult' tlc org11niz11-

RAPJDE 
t O RESULfADO DE 
PROFUNDOS E 1 NSIS­
TE NTE S ESTUDOS 
DE BIOLOGISTAS 
lNSJGNES 

RAP IDE 
t O CREMI: DE 
BARBEAR QUE 

DISPENSA O USO DO 
PINCEL E DO SABÃO 

RAPJDE 
TEM A PROPRIEDADE 
DE CONSERVAR A 
PELE TORNANDO-A 
MACIA E AVELUDADA 

(j O'tunttÍP~tµ tm 
6eiLz mdlult e moiJJrajtúlu 

soe. PORTUGU ESA DE PERFUMARIA, L~· 



%?~ ~ 

lrmttnmt~ 
Os rremcs de bclc111 Se111irnmi• . pelo 1111111cira como •âo prc­
parndo:<, pcl11 purczn da-. 111111~rios ntilizudas na sua ronstituição, 
(Ião plt·na g:irantiu •lc 11\Ílo 111! 1 rn!(1111cn10 rnci•111al d'' pele. 

DEPÓ S ITO CE HAL : 

Hl' \ IWG l~NJO DO ' SANTOS, 27-:3.o - LI. BOA 
-r F. L r.: r. n 'rn 2 .12 •1 :! 

OFICINAS 
GRÁFIC i\.S 

{; n i/Jt·êsa (}!zac;onaÍ 

cÍe c±J?, bf ;c;Jade 

• 
T. 00 POÇO OA CIDAD.E, 21l 

L I S H O A · PO HT O GA L 



fÕO, vcfontl111le tlc t'V:fCllftÍO C it1tlllf1iO tias SOÍllfÓCS de mui­
tos problcm.ts nouo.(. 

Pela própria nat11ra,1 das co1~11s, os 11spectos e;;identes e 
brdliantes da obra enunciada ,,:m de ate1111(1r-se e transmu­
d.1r-se no sentulo da tf1C1t:nC1a ' d,1 oportu111dt1dc quando se 
recorda a intcrvmrão do faluitlo i11inistro das Obras Pú­
blicas l' Comunic.1ri>es 110 apetrccli11ma1to económico n11-
cio1111/. 

Teve 1m111 permanente e 1:astr1 11ct1111rão no completa­
mento da ride de e.llradas nacional. especialmente na zona 
de menor densidade de com11111c11fÕes. ao sul do Tejo, tendo 
tie1x11do prlitit·amente co11cl11ído o novo plano de classifica­
fáo das estradas n.wo11a1s, que urvirá de base para a nor­
malização da:; c11ractcríst1c11s t!e consttufáO e para 11 regula­
mentação 11ct1111!1Z1ula da consc:rut1ftio; algumas obras de arte 
notáveis f 01wm concl11ídt1s .rt>V 11 s11t1 gerência; promoveu a 
constmpío da nova estrrul11 mr1rginal do Dom·o; fêz estudar 
a sinaliza~-ão das t•.1tr11d11s; 11&oli11 o regime de fJOrtagem nas 
pontes; fêz concluir numerosos c11c1útos de turismo (de­
vendo recordar-st', neste passo. as notáveis realizações das 
po11satlas de t1msmo, construída.s nas serras do ll1aráo e da 
Estr~la, no l'1tle 1ln !'011g11, em Elvas, S. Martinho-do­
-Po'rto. )a11t111go-1le Cacém e ~ Braz-de-Alportel; e ainda 
lb not,as m.>t.zl,11 Ót'> d1ts c.1tt1fÕes f ronlelriças do Caia. S. Leo­
nardo e 1 ·,/,1r-Fo1moso ): e fh est11d,1r, sob d11ect1izes q11e 
permitem 11tingir e balancear tts ~ol11fÕes conctetas, o com­
plexo contl1C·1on1m1e11to tt!cnico. económico e financeiro das 
passagens do Tqo em l't/1 Franca, no Jfont1jo e em Al­
c.intartt. 

iVos transrortcs fcrrovuírios, alem de uma constante e 
obsc11rt1 act uafáo .róbre as delicadas t1t1T1t1fÕes tarifárias e as 
dificuldades de abastecimento, orientou a aquisição de mo· 
tlerníssimas cam111gcns met1ílicas, in1111g11radas em 1940, 
promoveu a 11lteraç1ío do defeituoso traçado da linha férrea 
do Estoril, entre u Bom Sucesso e A /cantarfl, e 11 construção 
das novas CJ'taçóes d11 mesma linha, criou a Câmara dos 
Agentes Trtmsitários, promoveu a unificação dos tipos de 
passagem superior de via larga a empregar nas novas cons­
trttfÓes e imp11ls1ono11 os estudos das novas gares de passa­
geiros e mercadorias tle lisboa. 

Quanto aos transportes por estrada, na época em que se 
desenbo11 mais intensa t1 s111t concorrência com o caminho de 
ferro, reorganizou os 'ierv1ços de VtafáO, criou o Grémio dos 
lnd11stT1a1s de Transportes em A11tomóve1S e regulamentou 
os transportes cm automóveis pesados . 

. 1 tal acpío ,/e d1.sci plma económica e coordenação po­
dem juntar se, amd4, o estabelecimento de fiscalização de 
todos os servifOS p1íblicos de transporte colectiuo, em carro( 
eléctricos e 1111tomóve1s pesados. ti reg11/amentaçáo da pro­
fmiío dos condutores de a11tomóucis, a política de adaptarão 
progress1vt1 1/os ucículos tios concessionários de carreiras re~ 
guiares de pttssagctros e de transporte de mercadorias em 
11Mom6ueis pes11dos 110 f 1mcio1111mento 11 gás pobre; e tam­
bém estl/{los ori,~it1111s q 11c não cheg11r11m 11 ser publicados 
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CHAPAS * PELICULAS * PAPEIS CHAPAS ETC . 

no Ddrio do Govêrno sôbre (IS tarifas do transporte por 
estrada. 

Em relação às rêdes telegrtÍfica e telef 6nica nacional fêz 

prossegi1ir os planos de montagem dos cabos telef6nicos 
subterrâneos da nova rêde telefónica do Estado e o estabele­
cimento do serviço automático nos centros 11rbanos mais 
importantes; promoveu a construção de algumas dezenas 
dos novos edifícios dos C. T. T. e· o estudo da nova Central 
Telefónica de Lisboa; introduziM importantes alterações aos 
contratos com as emprêsas concessionárias do Estado para 

as comunicações; promulgou o regulamento de expio'raçáo 
e tarifas d11 réde telefónica nacional. 

Nas comunicações telegráficas e postais foi notável a su.1 
intervenção no acôrdo luso-brasileiro, na redi1ção das t11x11s 
para as Col6n 'as e para o Brasil. 

A nova estmtura dos serviços da Administração Geral 
dos Correios, Telégrafos e Telefones foi por si estudada e 

promulgada em I939· assim como os novos quadros e ven­
cimentos do respectivo pessoal. 

Ainda quanto a telecomunicações, depois de promulgar 
o regulamento das instalações radioeléctricas, instituíu a 
Emissora Nacional de Radiodifusão, cuja organização de 

serviços promt4lgou definitivamente em 1940, estabeleá:r-t 
as normas mínimas ptrra o funcionamento dos postos parti­
culares e, finalmente, aprovou o Plano Nacional de Radio­
difusão, o qual deu lugar ti instalação dos novos emissores 
de onda média e curta, que permitem o contacto seguro e 
permanente com todo o território do Império. 

Na administração portuária introduziu nMmerosas dis-

Õ n'LCli!2ria L para 

os aniadores 

posiçoes para aperfeiçoamento dos serviços de exploração 
das juntas autónomas; criou o Conselho de Tarifas dos 

Portos; concentrou na Divisão de Dragagens todo o mate­
rial disperso pelos portos do Continente; determinou a 
constriição do molhe exterior a norte do pôrto de Leixões, 
para completar-lhe o abrigo; promoveu os trabalhos comple­

mentares do pôrto, de Viana-do-Castelo, os estt-tdos do pôrto 
da Figueira-da-foz, as obras de construção do pôrto de 
pesca da Póvoa-do-Varzim e de um molhe de abrigo no 
portinho do Revés, em Peniche; providenciou qt~anto aos 
trabalhos dificílimos de remoção do paquête ccOrania» afun­
dado no pôrto de Leixões; e, recentemente, promulgou as 
bases da planificação da extensão. arranjo e expansão das 
zonas terrestres adstritas aos portos. 

No pôrto de Lisboa fêz estudar o ftfturo pôrto de pesca; 
determinou a elaboração do plano de melhoramentos da 
I ." secção; ordenou a reconstrução do molhe oeste da doca 
de Santos; remodelou 11 lei orgânica e reorganizou os ser­
viços da respectiva Administrafão-Ceral, e proml4lgou, em 
novas b1ues, um regulamento de tarift1s; promoveu a cons­

trução das modernas estações marítimas para o serviço de 
passageiros, internacional e colonial, e condicionou 11 utili­
zação dos terraplenos para as mercadorias e as indústrias 
seg1-tndo regrns l6gicas de divisão em lotes e de acesso aos 
cais, às estradas e vias férreas. 

Levou a cabo a construção do novo Arsenal do .!llf eite. 
da Escola Naval e dos bairros residenciais anexos e deixot1 
muito adiantados os projectos e obras da Base Naval de 
Lisboa e do Centro de Aviação Naval do l\tfontijo. 



Com 7f.Otável rapidez conduzz~~ 11. constrnção do aero­
porto da Portela de Sâca"vém, ~·m dos' melhores da Eiiropa, 

e os trabalhos do aeródromo das Pedrds Rubras. no Pôrto; 
e deixou concluídos os estudos do aeroporto mar;timo. em 
Cabo R1~ivo. 

A política de rega mereceu-lhe uma reorganiz(/çáo dos 
serviços da Junta Autónoma das Obrds de Hidráulica Agrí­
colt1 e numerosas providências relativas à condução dos im­

portantes trabalhos de enxugo ou de armazenamento de 
água, de distribuição e de adaptação ao regadio nos aprovei­
tamentos do Vale do Sado, elas Campinas da ldanha, de 
Cela e de Lot1res e do Paúl de Magos . 

Organizou os levantamentos topográficos e hidrográficos 
dos troços com interê.~se económico dos rios Zêzere, Lis. 

Vouga, l\1ira, A1 ondego e C1·:~1dianr1; féz proccclcr ao re­
conhecimento geolóoico dos loc11Ís de implatacão das barra· 

ô ' 

gens mais im porttintes cuja constl'ução se prevê; e deixou 
concluídos, cm condições de proceder-se ràpidamente à 
abertura dos estaleiros, os trabalhos preparatórios do apro­
veitamento hidroeléctrico do Castelo de Bode; e ainda to­

mou decisões relativas à conexão das centrais hidroeléctricas 
do norte do País. 

O problema das c/1eias do Tejo, nos seus aspectos prá­
tico e imediato, foi grandemente simplificado pelas dispo­
sições que adoptou para a consolidação de numerosns obras 
de defesa dos campos do Ribatejo. 

O apetrechamento dds llb(ls Adjacentes começou a · ser 

progressivamente organizado com recurso às conclusões dos 
estudos confiados às missões técnicas.· pttra ns rêdes de estra­
das da Madeira, de Ponta-Delgada, de Angra-do-Heroísmo 

e da Horta; para o reconhecimento d11s possibilidades técni · 
cas e económicas da Ilha da Madeira, nos aspectos hi­

droeléctrico e hidroagrícola, em con714nto; para o estudo 

dos pequenos portos de tôdas as Ilhas, em função das res­
pectivas zonas de influência económica. 

A os aspectos soci1Jis dos problc mas suscitados pela admi­
nistração dos grandes ti'llbalhos públicos, em que tem sido 

invertido, 1mualmente, cérca de 1 / 4 das receitas gerais do 

Estado, ocorreu com as providênci.1s adequadas no mo­

mento: pela criação dos Serviços de D esemprêgo, que têm 
absorvido os excedentes de mio de obra nas épocas de maior 
crise; pelo reajusttimento dos vencimentos e salários do pes­
soal das em7nésas concessionárias de serviços públicos; por 

simples providências administrativas sôbre os salários mí­
nimos rurais e da construção civil. 

Na estruturação de t8da a vasta obra, cujo esquisso in­
completo deixamos delineado, apoiou-se na profunda re­
forma orgânica dos serviços do li1.inistério das Obras 

Públicas e Comunicações que féz aprovar em 1935 e na 

reorganização, de 1933, do Conselho Superior de Obras 
Públicas, pela qual refundiu éste alto corpo consultivo, 
adaptando·o às novas exigências da Administração no que 

respeita aos f!areceres sôbre electriftcação, urbanismo e me­
lhoramentos sanitários. 

DA' 
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AGENTES NAS PR I NCI P AI S CIDADES 

Todavia , o enunciado e a enumeração fria da Obra dêste 

estadista não revelam tudo: a materializafáo, escrita, das 

providências e, construída, das obras foi alimentada no se11 

êxito pelo exame exaustivo dos elementos de informação, 

pelor zélo permanente na administração, pela selecráo dos 
técnicos e mais colaboradores, pela vigilância atenta do 

desenvolvimento do trabttlho, enfim. por uma intui.rãº rara 

de a1Jerf eiço11mento e umtt vontade indomável de concentrar 

nesta gerarão a tarefa que foi perdida no passado. 

No ajustamento dos melhores valores humanos às ne­

cessidttdes dtt Obrtt quatro profissões foram postt1s à prova 

e saíram engrtmdecidas: 11 do engenheiro, a do arquitecto, 

t1 do geógrt1f o e, 11inda, a do comercialista. 

O Ministro-DUARTE PACHECO colaborou e scrvi11 

1,i.m profundo e vasto pensamento governtltivo com t8das tts 

facii.ldades do seu espírito. Qut1is, não as rcf eriremos -
bttsta resumi-las nesta 11alaura: engenho. 

« . . . t1té ao esgotamento» foi a meta que assinttlou tto es­

/ÓrfO próprio e dos colaboradores. quando assumiu pela 

segunda vez, cm 1938. t1 gerência da pt1sta das Obras Pú­

blicas. e afinal conseguiu ultrapttsstlr-se nesse desígnio: de 

facto , no seu lttbot foi « ... até à morte>> em plena acfáo. 
Exaltando t1 rna memória. inclinamo-nos ante o mistério 

e t1 grandez a de tttl Destino. 
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FOTOGRAVURA NACIONAL 
LI ~I ITADA 

TRABALI LOS A PRETO E CÔRES 
EM GRA VUHA E FOTO-LITO 
E T I Q E T A S E iU ~l E T A L 

RUA. DA ROSA., 213 .. 215 / TELEFONE 2 0958 

SUISSO ATLAITICO 

HOTEL 
UM HOTEJ, [SOSSEGADO E 
CONFORTÁVEL COM PRE­

ÇOS M:ÔDICOS / DIRIGIDO 
PELOS SEUS PROPRIETÁRIOS 

R. C:A [)A GL ORJA. 19 / LISBOA 
TEL. P. B . X. :z 19•5 / :.i ;-260 / 2 4216 

C T .\ 1 1 ~ N T O « L 1 Z » 

111 DHOFL. G.\ DO «S » 
Pr1íprio par<i l.111'/::R.IIE.~JJJL,IZA<,;Jo 
DR OfJRA.S, rcbôtXJs, f widaçõM, P"re­
des, cw. Subslitue com. <•ar!ta~cns de ordem 
técnica e econ6mica todos os i111per111 eabili­
:::11d.or es ro11.hecido«. /<,'rn sacos de papel de .?O 
/, ilos. Peçam instruções para o seu emprêgo. 

s~dc: HUA 00 CAIS DIJ: S.\NTA llJ~~ I , 6 -t , l. 0 -LIS llO\ 
Filial no Norte: BC.\ DI~ S \!'\TO A 'TÓNIO, 190-.\ , I.''- l'Ôl\TO 

tl (.'l.'\TJ,'S /·,' t/ '1' 0 '{)0 O P IÍS 
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RUA DA ROSA, 309-315 /. TELEF. 2 6930 · LISBOA ._ 
/ ~· 

R EPRODUÇÕES EM 

FOTOLITOGRAFIA E LITOGRAFIA PODEM 

SER CONSIDERADAS COMO VERDADEIRAS 

OBRAS DE ARTE, DESDE QUE SEJAM 

F EITAS PELOS PROCESSOS TtCNICOS QUE 

SE EVIDENCIAM NOS TRABALHOS DA 
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